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' A cuanDo-st V. Exc. de posse do hontoso Cargo de Presidente desta Pro- 
viíncia, para 0 qual fora nomeado por Carta Imperial de 26 de setembro p. p. cum- 
pie-iie como Vice-Presidente em exercicio desde o dia 1.º de Junho do corrente 
ano, em que ;passou-me a administração o digno ex Presidente da mésma o Exm: 
Sr. iConsêlheito Herculano Férreira"Penna, por occasião de concorrer à Sessão do 
Senado , ministrar ém observancia do aviso circular dé 11 de Março dê 1848, algu- 
mas“infoimaáções sobre 6 estado dos negocios publicos á méu' cargó, deixando de 
dir ocultas mais minuciosas e detalhadas, que aliás V. Exc. encontrará no Re- 
fatofio- que o mencionado ex Presidente apresentou à Assembléa Legislativa na 
abertura da Sessãó ordinária à 28 de Abril ultimo, é na exposição que dirigio-me ão 
passar “a-Administração. Ee re 

Antes'forem de fazel-o, permittasme V. Exec: que felicite a minha Provincia 
por Só achar confiada aôs cuidados de um Administrador tão digno, é “Fecoin- 
mendável pôr sêú talento , ilustração, é servicos, -6 quê já - tendo-a administrado 
eim “epóchas ériticas, e vertiginósas , volta hoje para présidila em circunrtancias 
inuito diversas, é felizes. É 


< 


Weanguiliidade publica. 


- Tenho à sátisfação de participar a -V. Exc. que no ctirto espaço de ininha 
Adinfhisiratão neflium fadto sé -deo que álterasse a tranquilidade pública: todaviã 
alêdiis Grimês de caráter gravê forão comiineftidos durantê esse periodo, ou aú- 

* .foriofiiéiito , ds quães téndo chegado ao meu conhecimento passo a expol-os Ra 
“Sesuinto epigtaphe, com às circunstancias, quê osacompanharão, bein como as 

provideiiciis que S6 . toihaião para punil-os Ps o 
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tubro proximo findo consta terem sido perpetrados mesta Provincia trinta crimes, 
sendo de homicidio desoito, a saber; em Março tres, em Abril dous, em Julho oito, 
.em Agosto quatro , o em setembro um; um de ofensa phisica em Março , um de 
peculato , e outro-de tentativa de morte em Maio , um de estupro, um de reduzir 
pessóa livre à escravidão, e um de estellionato em Junho; dous: de roubo ,e 
um de damno ém Julho ; tres de fuga de presos , sendo um em Junho ,: outro em 
Julho, e o ultimo em Setembro. E 

Entre os crimes de morte, alguns que passarei a referir, tornão-se dignos de 
menção pelas circunstancias que os acompanharão. 

4.º Na madrugada do dia 27 de Março, José dos Reis Prata, sahindo 
em viagem, foi atacado por calhambolas à uma legua de distancia da Villa da 
- Olivera, e assassinado a punhaladas. Seu camarada, conseguindo escapar, foi dar 
parte do occorrido ao Subdelegado .de Policia da Villa, que acompanhado de varios 


ciladãos dirigio-se ao Ingar do delicio, e ahi encontrou dentro de um vallo o cada-, 


ver da victima; perseguindo depois cem os mesmos cidadãos aos assassinos, encon- 


conseguir-se a prisão dos mesmos por ser já noite. No dia seguinte maior número 


2.º Na noite de 19 de Abril em uma das ruas da Villiido Grão Mogôl, para 
onde: tinha afluido grande numero de pessôas, por occasião da feira”, foi o Advogado 
João dos Santos Pereira assassinado com uma punhalada que 0 traspassou, e.em 
consequencia da qual fallescêo quatro horas depois. O assassino conseguio evadir-se 
por entre O povo, sem que alguem podesse reconhecel-o. Pela repartição da Policia fo- 
rão tomadas as providencias que exigia tão deploravel acontecimento. 

3.º As 10 horas da manhãa do dia 15 de Julho achando-se ' Antonio Lopes 
de Faria”, homem pacifico , :e laborioso pouco distante da sua casa, sita no Dis- 
tricto do Porto de Santo Antonio, Termo da Pomba, foi esta invadida por um ban- 
do. de malfeitores capitaneadas por um seu escravo de nome Januario ; fugido ha 
annos; o quai com a maior barbaridade assassinou à facadas a sua Senhora D. Car- 
lota, mulher daquelle Faria, um” filho destes de seis annos » uma filha de tres, 
um escravo pardo de quatro, e uma escrava que , segundo se diz, estava gra- 
vida ; esta sobrevivêo algum tempo aos graves ferimentos que recebeo, e foi quem 
conheceo 0 dito escravo Januario. Por uma casualidade” providencial escapou aos mãl- 
leitores uma croança de mais tenra idade , que dormia » em quanto sua Mai e Irmãos 
“succumbião ao punhal dos assassinos. Algum tempo antes os mesmos malfeitores, ha- 
vião atacado no Districto do Descoberto, Termo do Mar d'Hespanha, a Fazenda de 
Fortunato. Lopes de Faria, Pae de Antonio Lopes , disparando sobre à casa muitos 
tiros; não podendo porem assassinar Fortunato + COMO era sua intenção, por se ha- 


ver elle acautellado , conservarão-so pelas immediações da Fazenda , -incendiarão um. 


payol com trinta carros de milho , que existia na roca , tentarão incendiar um outro 
situado dentro do terreiro, e afinal dias depois derão novo assalto á mesma. casa 
e assassinarão nessa cecasião a um dos tropeiros, à quem Fortunato, retirando-se 
com toda" a Familia para o' Arraial das Mercês do Pomba por ver suá vidaem pe- 
rigo, incumbira da condueção . de - varias cargas , e roubarão 0 que de mais precio- 
so encontrarão como fizerão na casa de seu filho Antonio Lopes de Faria no Distri- 
cto. do:Porto de Santo Antonio: Na phrase do Delegado de Policia do Termo do Mar 
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dios, e Jurado o exterminio desta infeliz Familia 
- —:s Reconhecendo por esta occasião que a presença de um Magistrado energico, é 
de uma força respeitavel nos lugares dos delictos tornava-se necessaria para desas- 
sombrar as Autoridades locaes da coacção, em que se achavão, promover a forma- 
-ção dos processos, diligenciar a captura dos aulores de tão graves crimes e res- 
tabelecer emfim o imperio da lei, e 0 socego aos povos d'aquelles Districtos, determi- 
nei ao Dr. Chefe de Policia da Provincia, que para allise dirigisse, levando uma 
escolta de vinte praças, comandadas por um Official de confiança , a qual deve- 
ria reuuir-se à outra que já anteriormente se havia detern:inado que para alli mar- 
chasse ; em consequencia d'estas ordens, e das bem combinadas providencias toma- 
das pelo digno Chefe de Po icia, forão prezos nºesta Provincia o escravo Januario, e seus 
comparsas, 0 Indio Geraldo, Antonio José de Araujo, e um seu escravo de nome José, 
e no Termo de Benevente , Provincia do Espirito Santo, à requisição sua, Manoel 
Silvestre da Fonseca por antonomasia—Botica—com dous de seus sequases, sen- 
do aquelle indigitado pela opinião publica como mandante destes e outros assassi- 
natos : logo depois que foi capturado, o exm. Presidente d'aquella Provincia, o remet- 
teo para a Corte , donde foi conduzido para a Cadêa desta Capital. 

* No processo instaurado por estes crimes forão pronunciados o escravo Januario 
como incurso nas penas do art. 1.º da le de 10-de Junho de 1835, Manoel 
Silvestre da Fonseca, e Antouio José de Araujo nas do art. 271 do Codigo Penal. Na 

" conformidade do art. 2º da supracitada Lei de 10 de Junho officiei ao Juiz de Di- 
reito da Comarca do- Parahybuna , determinando-lhe que immediatamente con- 
vocasse uma reunião extraordinaria do Jury no sobredito Termo do Pomba para o 
competente julgamento. ..... 
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4.º No dia 3 para 4 d'agosto foi barbaramente assassinado na. Bagagem , 
. Termo do Patrocinio, um individuo de nome Mapoel de tal Barguet, por um outro 
, de nome Julio, auxiliado por sua mulher Clara, aquelle atravessando-lhe o peito com 
uma punhalada, e esta cortando-lhe o pescoço com uma navalha. Os, assassinos 
achão-se foragidos, mas estão tomadas as providencias para” prendel-os, entretan- 

to que se instaura q competente processo. PARE CR 
5. Nodia 9 do dito mez de Agosto as' 6 horas da manhãa foi assassina- 
- dó-com um tiro nos suburbios da cidade da Habira Francisco Marinho da Fonseca, 

| pai dé, familia, negociante, e Official: da Guarda Nacional. . RE 
"-" Âo acerto com que dirigio o' Delegado de Policia as diligencias que fez n'es- 
E sa occasião; deve-se o ter sido preso no dia seguinte Marianno da Costa, e seu 
comiplice' Francisco de Paula (Campos, confessando aquelle, réo . que, comettera 
semelhante crime por mandado de Daniel Antonio da Fonseca, que conseguio eva- 

" dir-se; áchão-se porem dadas todas as providencias* para a sua. captura. x 

O “Subdelegado de Policia do Districto de S. Domingos, Termo de Minas Novas 
descreve com as mais carregadas côres o estado da Policia no seu Districto, nos do 
Calháu”, Itinga, Salto Grande, Agua Suja, e em outros lugares ribeirinhos do alto 
Gequitinhonha. E” extraordinario o numero de criminosos que acossados de quiras 
partes para alli fogem, certos de acharem guarida segura em lugares muitas le-. 
goas distantes das cabeças dos Districios, e onde à: acção da Justiça dificilmente 
pode chegar. Parece de necessidade a creação de uma outra Companhia de Pedese 
tres na Comarca do Geguitinhonha , cuja parada seja estabelecida em um d'aquel- 
- les Districtos , . que,, for. mais apropriado, visto como;a” primeira , tendo a sua 
parada na Cidade de Minas Novas, e. deduzidas as, 50. praças . permanentemente 
destacadas no :Mucury , reduz-se à um numero, tão limitado, , que mal chega para 

outros“múitos; e diversos serviços da Eomarca.... Rel cg cstsão O 
à. À causa principal da continua reproducção de um exime, tão alroz,+e que 
a tânio repugna 'a natureza humana , como o homicidio, é a meu ver, à impunida- 
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de motivada, já pela reluctancia que se observa na nAIor parte. das pessoas im” 
-portaúites das * diversas localidades em acceitar “Cargos poiciaes , e a má Yolitade 
com que se presti a exercel-os, quado a isso & óntigáda pot Lei, já pe'os pê- 
quanos é escissos recursos de Jorça e dinheiro, de que pode-a Presidenõia dispor: 
para a repressão dos crimes; em uma Provincia tão vasta e populosi como esta ,8 
onde andá se dá infélizmente a fata de prisões seguras pará 'a guard ' dé erithi- 
=NOsos, 


Tite sisõã as 
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Esta Provincia é dividida em desoito Comarcas que comprehendem 46 Ter- 
mos de jurisd:cção municipal, tendo sido uitimamente desannexados em viri ide 
dos Decretos ns. 1,957, 1,963, e 1,975 de 14., 22 de Agoslo e 19-de Selem-. 
bro d'este anno os Termos d: Santa Luzia do de Sabará, o da tyuruoca do de Bae- 
pendy, ode S. J.sé ido de S. João d'El-Rei, e nºelles-créados os lugares de Juizes 
Municipaes, que acumularão as fuscções de Juizes de Orfãos. na 

Nos. Termos do Desembogue, Prata o Dures do Indaiá não forão ainda Crea- 
dos por Decreto do Governo Imperial os tugarês privaivos de Juizes Muuicipaes 
e d'Orfãos; fuaccionando n'elles os substitutos designados pela Presidencia. - 

Dispondo o Regulamento n.º 120 de 31 de Jaiero de 1842 que sejão prefe- 
pidos. para os lujares de Promotores Pub :cos os Bachareis formados, tenho nomen- 
do por Portarias de 13 e 30 de Junho, -3t de Agosto e 20 de Outubro deste an- 
no-para a Comarca d* Baepeady o Bacharel Fidelis de Andrade Boteiho, pata à-do 
Parnahyba o Bacharel José Aituuio de Sampaio, para-a do R'o Verde vaga pela 
demissão que pédio o Bicharel Antonio Maximo Ribeiro: da: Euzy o Bicharei Can- 
dido: Baeno da Costa, que fiudura em: Maio antecedente o seu quadriênuio de Juiz 
Muúnicipal nos Termos reu.idos de, Passos e Jatuhy, e para a-d'esta Capital o Bas 
ohare! La'ayete Ródrigues Perira. . A: ER 

Do 1.º de Junho até-o preseute tem sido por Decretos dé divérsas datas nomea- 
dos. Juizes. Municipaes do Termo de Mo:tes Claros o: Bacharel Justibiano Luiz: de 
Mirauda, que havia findado .o seu quadriehnio no da Diúmantina; do de Santa Bars 
bara o Bacharel Francistó Corrêa de Queiroz Barros, do de Paracatú-o Bacharel 
Joaquim Francisco Duarte, e do da Ayuruora:o Bacharel Zeferino de: Almeida Pih- 
to; removidos do de Santa Barbara para o da Itabira 9 Bacharel Tertuliano An- 
touino Alves Pires, do de Biepesdy para o de Santa Luzia o Bacharel Joxquim 
Beruandes ida Cuuha, do-do Serro para:o -da:Diamantina“o Bacharel Francisco Fere; 
ra Torres, do de'S. Ro ão para os de Iguape e Cananêa na Próvincia dê S.. 
Panlo.o Bacharel Belmiro Pereira da Moita, e finalmente demittido do lugar de 
suiz Municipal e d'Orfãos do ida Itabira, por assim o-haver pedido, à Bacharel Ma: 
most Ighacio Carvalho de Mendonca. Ri Pap é ss 

"Da Relacão anexa, sob n.º 4 “costa quaes os Juizes de-Direito; Muciti 
pabs; ct Prómbtores: Publicos -d'esta Provitcia que estão em exercicio, ou fora Pelê: : 


+. 


Saude publica, 


A -vxcópção “ta “óridemia «das bexigas-que comcaracter bêniguo manifesto: 
se “esto -anno «ho Coilegio “das Írinãas 'de Charidade em Marianna, nosArfaiaes do Thi- 
ficiotiado, -Beutô Rodrigues, e outros !ribarês: liãó me “consta que “téaha “soffrido * 
alteração alguma .notavel o estado sanitario-da-Próyintia. UU SS dc 


Por. parte iPesta Presidenvia fórão iládas tófiis “a8 providencias. páfa fas não 


fe 


PP os, habitantes , daguelles lugares, e de; otiros: de: que vierão requisições, 
alta, do nigcessario |) iz. VACéINICO afim, de, sêr. convenientemente, propigado, . 
Pela” quota tofisignada” na Lei fi, » dolar 8,8.º mandei entregar à-duan- 
“a “de 1:5008000. rs, do Prove Jor. é mais À “Mesarios da, Santa, Casa de À Nerigondia 
“da Cidudé Diaiâilina, dá dé 4 : 3008000 é àús Mesarigs da Irmandade” de, Nossa. Sge 
nhora-das Dores da Cidade da Itabira, que tómou àli à seu cargo à “fundação de 
um Hospital. 
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“ Ty dé Máio dó coriito “átinó foi. “oitrdottda é “com 0 cido Maúoel, Ã 
“Diútii, a factira de diversis obras , dó quié necessitava esta ' Cadêa, “orcadas pelo 
Engenheiro Dumont na quantia de- Rs, 1: MBAIDAVO, e. teúdo “élle “dado” começo dôs 
Helio, a ordeii em 31 de Túlio Séguinte "para ais The.Tosse Págas Primei- . 
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proximo passado, mandando pôr à disposição da referida Camara a quantia-de 3:0008 
Ts. para ser empregada na conclusão d'esta Cadêa, autorisaido-a a mandar fazer 
a obra por arrematação, ou por administração, como parecesse melhor, dependen- 
do porem o contracto da definitiva approvação da Presidencia. A Camara ainda não 
deo conta do resultado desta auiorisação. 


Minas Novas. 


Tendo sido consignada na Lei Provincial n.º 722 a quantia de 3:2788160 réis 
para os concertos de que necessitava esta Cadêa, foi a respectiva: Camara encarre- 
gada de apresentar o orçamento e plano para execução das Obras, o que ella cum- 
prio em & de Outubro de 1856, avaliando as despezas a fazer-se na quantia con- 
signada pela referida Lei. 

Nestas circunstancias, e de conformidade “com a opinião do Conselheiro Ins- 
pector Geral das Obras Publicas, autorisei a ' Camara em 27 de Junho proximo 
passado a fazer arrematar as Obras em hasta. publica pela quantia em que forão 
erçadas, ficando o contracto dependente de approvação da Presides.cia, 

A Camara porem não deo ainda conta do resultado. oa 


Campanha. 


Teuuo tallecido na Côrte o Conego Antonio Felippe de Araujo, encarregado da 
administração das Obras desta Cadêa, officiou-me em 6 de Julho proximo pas- 
sado o Cidadão Antomo Justiniano Monteiro de Queiróz, declarando ter sido por 
elle incumbido de continuar na, administração das mesmas Obras durante a re- 
união da Assembléa Geral Legislativa, e que tendo recebido a noticia do seu fal- 
lecimento, suspendeo os trabalhos, e procedeo ao arrolamento dos materies exis- 
" lentes, reme-tendo-me a conta das despezas, que fizera até essa data. Em co.se- 
quencia determinei á Mesa das Rendas para fazer o pagamento, e encarreguei 
da continuação da Obra á uma Commissão co: posta do Commendador Ignacio (o- 
mes Midões, como presidente, e dos Cidadãos Autonio Justiniaro Monteiro de 
Queiróz, e Antonio Baptista de Carvalho, aos quaes fo;ão dadas as convenientes 
instrucções; depois do que expedi ordem para o ajuste de contas com c tes- 
tamenteiro do referido Conego. 

Aquelles prestantes Cidadãos aceitando tão onerosa tarefa » Officiarão-me em 30 
de Juiho proximo passado, dando conta. do estado em que se achavão as obras, 
e remetferão-mre uma relação dos maleriaes necessarios para a sua conclu-ão, em- 
vista do que ordenei à Mesa das Rendas para que lhes fosse eutregue pela res- 
pectiva Collectoria, e em vista de ferias até a quantia de rs. 3:000$000 para ser 
empregada;inas mesmas obras, que concluidas, virão a importar em cerca de 
40:0008000 réis. 


- 1 
Lavras. 


=. Em consequencia de representação da respectiva Camara Municipal, conce- 
di a autorisação qiie pedia para conclusão d'esta Cadêa, e mandei pôr á sua-disposi- 
cão -a quantia de 1:5008000 réis para ser 'einpregada nas Obras da mesma, auto- 
risando-a a mandalas fazar por administração, ou Por arrematação como fosse me- 
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À Camara ainda não deo conta do resultado desta Commissão. 


, 


Rio Fardo. 


Tendo a Presidencia reconhecido a absoluta necessidade de uma Cadêa nes- 
ta Villa, ordenou em 11 de Julho de 1855 ao Engenheiro Henrique Dumont, 
quo dirigindo-se ao lugar apresentasse à Planta, p'ano, e orcamento, mas não 
podendo este Engenheiro cumprir tal ordem, por ter estado constantemente emprega- 


do em outras commissões, recommendei ao Delegado de Policia daquelle Termo 


ue de accordo com a respectiva Camara Municipal examinasse a Casa, que 0 Cida- 
ão Rodrigo d'Almeida Lopes propõe-se a vender para servir de Cadêa, e me apre- 
sentasse um relatorio circunstanciado para se poder conhecer o seu valor, estado, 
dimensões, altura, os materiaes de que é construida, os commodos que tem, a 
segurança que offerece, as obras necessarias para se tornar uma prisão segura, e a 
importancia das mesmas e das grades de ferro, que são necessarias. 

O Delegado declarou-me em officio de Agosto que passava á dar 


à minha recommendação, e remetteria com a maior brevidade possive 


cumprimen 


o resultado 
dos seus trabalhos. ; 
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: Barbacena. 


Tendo a Camara remettido com officio de. 22 de Julho, proximo passado o or- 
camento da despeza á fazer-se com o soalho das enxovias desta Cadêa na impor- 
tancia de róis 3818600, autorisei a arrematação em hasta publica da factura “do 
mesmo, ficando-o contracto depeudente de approvação por parte da Presidencia, 
mas até o presente nada consta ainda á este respeito. : 


, 


Baependy. 


Em 21 de Agosto do corrente anno Tecommendeí à Camara Municipal de Bae- 
pendy, que, de accordo com o Doutor Juiz de Direito da Comarca, escolhesse e 
marcasse o lugar, en que deve ser construida uma nova Cadêa nesta Cidade, 
visto achar-se o Engenheiro Aroeira encarregado de levantar a Planta, e fazer o 
orçamento da-mesma, e'ter de apresentar estes trabalhos para se cuidar da sua exe- 
cução. Este Engenheiro, dando conta d'esta Commissão apreseniou-me em 28 de 
Setembro. ultimo um orçamento circunstanciado da Obra, avaliando 0- seu custo , 
em rs. 26:9358646. .. E a : . 

Em 7 de Outubro proximo passado officiei à Uamara , remeitendo copia do or- 
camento, e recommendando-lhe que expedisse editaes annunciando a arrematação 
das Obras em hasta publica, devendo depois euviar copia do contracto para a sua . 
definitiva approvação. E 


a. 


o «—- Ponao Alegre. 
divas a na A A t ” “ io pi .á l 

Em conssquencia.de representação da Camara de 28 de Fevereiro do cor- 
rente anno, à que acompanharão o orçamento é plano para a' factura de uma nova 


+ 


approvação da Presidencia 6 coniracio que celebrassem, ' 


“ 

Incas: MS iris ainda ci dd ei cs ci ei rar ie da em 
o lia a 2a ri Ci ii a a gi a pa 5 ta iva, 
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| 


a 
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Eadêa daquela Ci avaliando “á Obra! em 24: 8T8B4VO TÉIS, Da a póisa 
em praça pela quantia, em que foi órcaida;" depéndendo o'contracto de approvação 
da Presidencia. j És ads 
| *ieasiattindo * | 


Acha-se encarregado o Engenheiro Aroeira de organisar OS planos, e orçamentos 


para a coustrucção de una nova Cadéa nºesta Cidade. +” E 
Patrocinio; 


Tendo sido arrombadas em dias de Julho próximo passado as enxóvias da Ca- 
dêa - desta Villa, como cousti de participação dó respéciivo delgado,  mandêi 


” a) ' “4 Gana NA mA Pai Praia avalic) 
pór á disposição la. Camara a quantia de 2008000 réis; êm' quê forão avalia 
das os caucertos a fazer-se. ' aus : E tes E 


v tal 4 


3 Pitangui. 

— Achando-se muito arruinada a Cadêa desta Cidade, como- constáva de diversas 
partic'pações' feitas pela tespectiva Camora, conéedeo a: Présidenta à“ aulorisicad 
. por ella pedida para, de accordo com a Commissão encarregada das hecessarias Obras, 
effectuar à compra da Casa do finado Commandante Superior Bernardo Xavier Ra- 
bello, que se achava nas condições requeridas para servir de Cadêa e Casa de Ca- 


mara, deve.do a quartia que se tivesse de des, é.der com essa compra ser tr.da. 


da de 4:00US00O réis exisie..te em puder da sobredila Commissão, e teudo se esfe- 
ctuado a acquisição deste predio pela quantia de rs. 3:..018000 decarou a mesma 
Camara que para satisfazér clle aos lius, à que eradeslinado, «rão iudispensaveis algu- 
-mas obras Los commodos que devião servir pura as etxovias, eni tonsejueicia -do 
que ordencu-se à tummissão em 17 de Agosto de 155 que procedesse ao drca- 
mento, e com a quantia de 799/00 ré:s de saldo existente em seu poder, fizéssê 
os concertos reclamados p>a Caziara. o de stato 
Não tendo porem a dita Coriuissão eprescuiado o orcamento das Obras á fa- 
zer-se, como lhe foi ordenado, recommesdei à Mesa das Rendus Provinciaes. que 
. expedisse as mais terminantes ordens, á.fim de que a mesma entrasse immediata- 
mente para os cofres puvlicos com a mencionada quantiade 7998600 1s., é ercarre- 
guei a respectiva Musicipaldade de maidar orcar as Obras necessarias para a se- 
gurauça da parte do edificio destinada às prisões. º Paes 2 


Mo 


o DO . Tamanidua. 


-- O empresario da Cadêa desta Villa, o Cidadão Antonio Affonso Lamounief 'em Off 
cio de 22 de Setemuro proximo pass.do participou-mê estar ela couc'uidá, t pédió 
que fosse examinada. Em consequencia autorisei à Câmara à nomear úmá Gom- 
missão de sua escolha para sc encarregar do exame requerido, é Wat-Stw parecer. 


+ 


e a t 22 Mi o asigs 

São Romão. SERES 

Constando-me effcialmento que se acha-em pessimo estado esta Cadãa 
RE R E E NES Eua ; te SADO pra SARA e as i dan VIGUU VILA USA 4 
- Sabre lulu devvis da inuundação cecisionada peio Rio £ão Francesco em Jareiro 


as pes E 
ao SABRE Jo 


deste anno, Oncigi á respectiva Camara,  Bucarr examina 
REINADO ERAS FERA RPA a Pode be * SUCAFI: aud d ! É 
ortar os éoricertos 4 fazer-se, | Femarm, e a cg 


st. 


io liga die a RARE CRP Ro 4 20% ; i . . ; 

« * Informando-me o;Doutor Juiz de:Direito da Comarea do Paracatú sobre o pessi- 
mo estado; em que se acha esta: Cadêa ,. e. pedindo a tonsirucção de uma nova, 
declarei-lher em oficio de 20 de:Outubro proximo passado quê, não sendo possi- 
vel-fio corrente exercicio mandar construir outra, O encarregava de mandar fazer 0 
orcafitêlito dos Conétrtos necessarios'na actual, enviando-o á Presidencia para ul- 
tóror delileração. co CC CS Aro dk 


ia Po 


O Nabatá. 
Spa 


- it bo od po cego SC : à 
“ - Pelo $:3 do art: 43 da Lei n.º 699 (Orçamento Provincial para 185% 4 1856) 
fui a +Prósidencia,. creditada na quantia necessaria, e desde logo, para mandar cotis- 
truir únova Calda da Cidade do Sabará, conforme a- planta mandada “levantar pela 


respectiva M inicipalidade , e cujo orcamento de despeza montava á rs. 30:6008000.. 


Não: se julgando porem aceitável essa planta foi o Eigenhéiro E, dé la Martiniére, 
enta) ao servicorda, Provhca, encarregado de levantar oútra, e de apresentar no- 


14 !3 


vô Otciméito, enteiiteudo-se para esse fim com a dita Municipalidade. 


-. Ap escalados esses trábalhos, e elevaúdo-se o hovó orcamento á 50:0007000 ; á 
requisição da, Ca nara foi-lhe. maudada prestar a quaitia de rs. 1:3508000 para des- 
aproprcao de 4 predios, em cujo iocal devia ser construida a nova Cadêa, é 
autorisada à construsção “da. Ora sob.sua imediata . mspecção , ” expedindo-se ao 
mes no Lempo as convesientes ordens para que pela Coliectoria do Municipio fosse 
paga a despeza em vista de ferias ducumentadas. Não obstante este passo, e os dese- 
jus até eutão manifestados, pela Camsirta de que fosse a Obra levada à efleito, ne- 
nhum andamento continuou á ter ella alé o presente, constando entretanto dos 
officios ulti rameite recebidos com copias e originaes dos pareceres das Commissões 


inéunihiilas-da visitá das prisões, punlicas, que'é pêssico à estado da Cadêa ali exis- 
E a PR * q Vo ns : Etr, at 


Bag re e Pi | ER 
“Se dasde 1853, logo que a Camara foi autorisada à fazer construir a Obra 
sbb “sua administração, tivesse e'la tido o impisio conveniente, muito adiantada, ou 
talvéz concluida estaria hoje, quer com os meios anitorisados pela citada Lei n.º 699, 
quer com o auxilio lírudo das quotas posteriormente concedidas para tas Obras; há- 
ve-do porem expirado 0 exercicio Paijuella Leiannua, hão te.do sido a mencionada 


autorisação reiovada, 1em nas susequentes Leis do Urçamesto,, nem em outra es- 


pebial, -e demais achando-se já baslante desfalcada a quota dispouivel no actual exer- 
cició , só mais tarde, ou qua do a Assembléa Legislativa Frovincial ém sua proxima 
fátura rôniião cojceder nova autorisação, se poderá cuid :r desta Obra, cuja necessida- 
de-sou 0” prieiro à reconhecer o que tuto fiz constar à Camára remeitendo-lhé por 
copia a informação que à respeito'de seus ultimos ollícios prestou-me o" actual Inspé- 
ctor Geral |ihtermo das Opras fuuticas em 22 de Ouitu.ro próxiino passado, Yecom- 
mendindo-!he.do mesmo, tenipo que maudasse fazer, e enviusse com brevidade um 
orcamento dus concertos mais urgeútes, de que necessita à ve ha Cudêa, na qual po- 

R os pre pOr desta Capital os outros so- 
bré -cuja detenção Convenha empregar-se maior vigilancia. e 


derãô-ficar 03 presos de menor importancia, vindo para à 


"“Casáide detenção no Mistrieto de Pouso Alto. 
po sm spiri arrdg oislgado O fe o bt ds O 
= Maveito-ms 
brê a cunv. nico 
apparetsrem no 


mas to Êo ; ; ; o E E 
epresejitádo “o Sublieiegaro “de Policia do Bistricto de Pouso Alic so- 


ravér ali uma “Casoy. forte «para “a - detenção dos 'ciimihosos , "que - 
joto de sua jirisdicêão,-é propóndo-se-h promover uma subscripção en-, 


dede rt o Pd a E GS A 


- relações que existem na Secretaria «Pesta Presidencia prestadas pela Camara 


; die 


tre os habilantos do lugar, para como auxilio que. fosse prestado pelo Governo poder 
levar à eífeito esta Ora, declare-ihe em “24 de Setembro prosimo passado que aceitava 


a sua offeria relativa à subsmpgão, e o incumbi de? fazer organisar o plano, e 


orçamento para a construsção d'essa Casa forte com duas enxovias, à fim de que 
fiquem separados os presos de um, e outro sexo, recommen:lando-lhe igualinênte que logo 
depois .de eflestuada a subscripção désse conta à Presidencia do resultado. RREO o 

Nada direi quanto às mais Cadêas da Provincia, por não se ter tomado -à res, 
peito deilas medida alguma durante o curto, espaço de minha Administração sendo entre-: 


tanto certo que pela mó: parte demandão ellas concertos radicaes , ou mesmo, completa re, 
construcção , segundo se vê das constantes reclamações das Autoridades, e Camaras Muni- 


cipaes, reclamações à qe nem <empre é passivel altender-se, em vista da 'imilada quota 
annualmente consiguada para taes Obras. «Era minha intenção, segundo a bem enten- 
dida disposição da Lei Mincira, que - manda “estabelecer Cadêas propriamente ditas 
nas cabeças de Comarcas, e Casas fories nas outras povoações , fazer construir duas bôas 
Cadêas, uma na Cidade Diamantina jara servir de deposito geral aos presos mais im- 


portantes do Norte, e outra na Vila da Bagagem ; logo que fosse” ella installada para, 
o mesmo fim relalivamente aos presos do Oeste da Provi-cia, -pontos estes onde “a for- 


ca militar, ordinariamente destacada em grande numero , garantiria sempre à detenção dos 
vriminosos. ec . 
- E'rorémum embaraço para a execução d'aquella previdente "Lei a incertesa sobre as 
ovoações que devem ser cossideradas cabeças de Comarca, visto que aos Juizes de 
ireito é permillica a residencia em qualgur Cidade ou Villa da respectiva Comar- 
ca à sua escolha, acerescendo à isto a exiguidade das quotas voladas. nas Leis de Or- 
camento, como já ponderei, e a designação, que muitas vezes nelas vem feita de 
quanlias para certas e determinadas Cadêas de lugares menos importantes, e final- 
mente a necessidade , que por vczes se tem sentido de alterar a divisão .judiciaria . da 
mr ea + já augmentando, já diminuindo o numero de Villas*de cada uma das mesmas . 
omarcas. a : ; 


, ; j pes O, 
Divisão civil, e ecelesiastica da Província... “ 
Tendo sido creadas. por Leis | Provinciaes do, torrente anno 
Arassuahy , Ponte Nova, e Rio Preto, ebem assim mais 13 Freguezias was povoa- 
ções do Milho Verde, Sacramento , São Pero do Uberabinha, S. Caetano do Chopoló, 
Madre de Dess do Angú, Cajixary, Santo Antonio do Rio de Peixe » Sacra Familia do 
Machado , São João Baptista do Gloria, São Goncalo da Ponte, Santa Barbara do Monte” 
Verde, Carhoeira do Carmo, e Philadelpu”; e 9 Districtos de Paz em Philadel hia, 
Nossa Senhora da Conceição do Laranjal, são Miguel , Dóres da Victoria, Santo Ânto- 
nio do Passa-Vinte, Senhor Bom Jezus da Barra do Pontal, Vargem Grande, Con- 
gunhas , e Sarandy , logo que -se fação effeclivas lodas estas alierações, bem como eu- 
tras anteriormente derretadas, e de que faz menção o ullimo Relatorio apresentado 
à Assembléa Legislativa Provincial, climinando-se as Freguezias do Rio Manso", e São 
Francisco das Chagas do Campo Grande, supprimidas por força da disosição da- 
Lei n.º 821 de 6 de Juiho, contará esta P ovincia 57 Municipios, 246 Freguezias , e 451 
Districtos de Paz, entre os quaes menciono os das Freguezias de São Sebastião de Ma- 
ranma, é Cachveira do Cármo de Lavras, .apezar de não lerem sido ereados pelas 
Lois n.º 472 de 31 de Maio de 1850 art. 90 S 1.º (que revogou sómente em parte a” 
disposição da de nº 288 de 12 de Março de 1846 arts. 1.º e 2.º $5.)en.º 805 de3 


de Julho do corrente anno e nem por bri á 
A aa ! por outras postéricres, sendo que par ag » 
bastião tem-se já procedido à E : e e ao 


eleição dos respectivos Juizes de Paz, como observo das 
I Municipal, . 
e, tem e edad Por pensar-se talvez que não existindo, ao menos n'esta Pro: 
vincia, dreguezia alguma, que não seja Districto » de Paz, elevada qualquer povoação à 


calhegoria de Parochia, implicitamente está creado o Districto, inteligencia que não pade 


prevaister, e muito convém ser: tomada em consideração rela Assembléa Legislati 
pratas à Em de resolver sobre à legal «reação d'estes doa Districtos. NA 
ci Paraca d esignação dos limites dos novos Districtos de São Miguel, Nossa Se. 


“mais 3 Villas 


tias 


nhora da Conceição do Laranjal, de Nossa Senhora das Dores da Vicloria, ce de 
Santo Antonio do Passa-Vinte, c das Fregucias de Hajubá, c Soledade de lajuká , 
em cumprimento do disposto nas Leis ns. 818, c 828, exigi cm cala de 17 de Setembro 
as necessarias informações das respectivas Camaras Municipacs, que ainda as não pres- 
tarão, cabendo por isso à V. Exec, resolver definitivamente sobre cste assumplo., 

A" respeito da nova Freguezia da Cachocira do Carmo tambem tem a Camara Munici- 
pa! de: Lavras de informar em c.mprimento da ordem que lhe cxpedi em 41 de Ágos- 
to quaes dos Districtos do seu Muricipio se comprehendem nas divizas marcadas pela Lei 
n.º 805, ce à qual dos mesmos Discrictos pertence o territorio, cm que se acha siluaca à 
Capella, que tem de servir de Matriz, à fim de se poderem fazer as convenientes notas 
no quadro, de que trata o Regulamento n.º 40 de 31 de março de 1857, art. 44. $ 1.º 

Segundo as ordens, que expedi em 31 de Agosto deve já ter-se elfcctuado nas Fre- 


guezias do Rio Preto, Santa Barbara do Monte Verde e Bom Jardim a eleição dos Ve-' 


readoros da nova, Vilia do Rio Preto, paraa qual designeio dia 18 de Outubro, à 
fim de ter lugar posteriormente a inslailação da mesma Villa nos termos dos Decretos 
de 13 de Novembro de 1832, c 22 de Julho de 1833. AR 


s 


Publicação das Leis Provinciaes. 

Forão já publicadas no Correio Official, c esistem na Typographia Provincial para 
serem impressos êm formato ordinario, c vedusir-se à Colecção segundo o estylio , 
5h Projectos de Leis e Resoluções «o ns. 799 à 852, confeccionados pela Assembléa Le- 
gislativa : Provincial no corrente anno , c na Secretaria da Presidencia achará V. Esc. al- 
guns dos que deixei de sanccionar já depois de enorrada a Sessão Ordinaria da mesma 
Assembléa, e que por isso não lhe forão logo devolvidos, aguardando-se a sua futura 
reunião. Nesses mesmos Projectos encontrará V. Exc. expostas as razões em que me fun- 
dei para negar-lhes a saneção. Deixei igualmente de mandar publicar uma outra Resolu- 
ção, que V. Exc. tambem acharã na Secretaria, concedendo licença sem tempo ao Se- 

- eretario da Camara Municipal da Cidade de S. João d'El-Rei, por attender não só às 
rasões expostas no parecer da Seccão dos Negocios do Imperio do Conselho de -Estado, 
junto por cópia ao Aviso do 18 de Fevereiro de 1856, como ao facto de que posterior- 
mente ao conhecimento do citado parecer é esta a primeira vez que sua douírina dei- 
xou de ser observada, tomando por essa oceasião a «deliberação de levalo ao conheci- 
mento da Assembléa Geral, por intermedio do Governo Imperial, à fim de decidir se 
deve ou não a mesma Resolução produsir os seus cffeitos. ; 


FORÇA PUBLICA. 


Guarda Nacional. 


Constando detalhadamente do Relatorio que o digno ex-Presidente apresentou à As- 
sembléa Legislativa Provincial na abertura da Sessão Ordinaria do corrente anno, o 
numero e estado desta força, limito-me sobre este objecto à declarar em additamento 
ao que ali acha-se mencionado na respectiva epigraphe , ue só tem accrescido a no- 
meação de diversos Officiaes, a organisação de mais 5 Batalhões - de Infantaria. do 
servico activo, 2 Secções de Batalhão, c uma Companhia avulsa da reserva , tendo 
aquelles a numeração de 76, 77, 78, 79, e S0; estas à de 23 e 24, ca Compa- 
nhia de 9.º, sendo que o d.º,- e à Companhia , tendo as suas paradas, na Villa 
de Jaguary, forão reunidos ao Commando Superior do Pouso-Alegre; 082.º, 3.º, € 
k.º, tendo suas naradas os dous 1.ºº é a Secção n.º 23 na Villa de Jacuhy , o ultimo , e 
a Secção n.º 2h na de. Passos, formão um Commando Superior. Ea 

Para estes Batalhões do .ssrviço aclivo ns.. 76, e 80 forão. nomeados Tenenies 


Coroneis ; Commandante do 1.º o Cidadão Francisco Candido de Brito Lambert, e do 2.º 


a 


aê 


| 
| 
! 
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Pe E gene 


o Cidadão Lourenco Justiniânno Abreu, restando ainda a, nofiéação do Conmaiidanto 
Superior , é dos mais Officiats de respeclivo Estado Maior. : 

“ -Rxistom vagos alguns outros postos de Commandantes de Corpos , e de Companhias, 
já anteriormente creados, de cujas nomeações dependem..as de muitos: Officiaes , que- ain- 
da. faltão para a completa organisação da Guarda Nacional nos termos da Lei de 19 dejSe= 
tembro de 1850. É . . a e a 
“Tambem “achão-se vagos os Postos de Commandante Superior dos Municipios da 
Dianiantina e do Araxã e Desemboque, por terem sido reformados os Coroneis:Barão 
do Arassuahy e José Manoel da Silva e Oliveira Filho, que os exercião. o 

“ Nos*-Municipios-do “Patrocinio, é de Montes Claros de Formigas existe até O pre- 
sente a-Guarda Nacional cm completa desorganisação , porque os respeciivos” chefes nem 
“dinda remeiterão os papeis preliminares, de que iralão os artigos 61, e 62 das Ins- 
firvcções do 25 de Outubro de 1850, para em vista d'elles ser apresentada ao Go- 
verno Imperial a Proposta da organisação, que mais convier dar-se-lho. 

Por falta de-dados, que deverião já ter sido prestados relos Chefes . da Guarda 
Nacional desta Provincia, não pôúe ainda a Presidencia remetier ao Governo Imperial 
“os diversos papeis, e informações , que lhe tm sido exigidos. De alguma sorte podem 
muitos d'entre elles ser desculpados pelo que respeita à demora, ou farta de remessa 
dos ditos dados, porque não tendo enconiraio escripturação alguma da antiga Guarda , 
- que os oriente, e nem podido regularisar a que deve ser feita em virtude dos respecti- 
vos Regulamentos, veem-se fia impossibilidade de cumprir as ordens, que lhes iem 
sido transmittidas, mui nrincipalmente aquelles sob cujos Commandos existem Corpos, que, 
ou não tem Commandantes nemeados-, ou que os tendo, bão deixado de solicitar. suas 

- Faleitos. 

- Nestas circunstancias entendo só depois de completamente organisada a Guar- 
da Nacional so poderá com menos dificuldade prestar os mapyas, e relações nominaes, 
e (e conducta dos Officiaes da mesma Guarda. 

- Existem na .Secrelaria alguns esclarecimentos, que ;podem . servir de, base para os 
referidos trabalhos , que entretanto ficarãô incompletos, e nem. lerão,a - perfeição e exa- 
clidão, que seria para desejar-se. Nao E , 

Por não ser suffici nte o numero de praças existentes nos Coryos de Guarnição Fixa, 
e Policial, cm relação às diversas, e variadas diligencias , que continuamente | appare- 
cem mesta tão vasta-Proyincia, tem ainda-a Presidencia conservado em servico de .des- 
iicamento n'esta Capital um Contingente do 1:º-Batalhão de :Infantaria do servico. activo E 
que actualmente constá de um Capitão, um Alícres, um 1.º-Sargento, 4 2.º ditos, 2 
Forreis, 12 Cabos, e 128 Guardas, lêndo podido apenas ;dispensar o pequeno Con- 
lingente da Guarda Nacional de Sabará, que achava-se empregado na guarnição da-res- 
pectiva Cadêa. - A” aquelle Contingente estão sendo abonados pela verba do Corpo Policial 
os vencimentos de -t." Linha como é determinado pela Lei de 19 de Setembro 4850. 

Não obstante as dificuldades, que se tem encontrado na -organisação de tão avultado 
numero de Corpos, muitos «ellés já existem uniformisados , e -continuão à .prestar- 
se ao serviço de guarnição de Cadêas, conducção de recrutas, e réos de justica. 
lóoo: goral resentem-se da falla de armamento , correame., insignias, c instrumentos 


Bank o É: 2a INE 
. p orpo de fruarnição Fixa. : : 


O estado compieto deste Corpo é de 227 Praças-inclusivo os-Officiaes eo cife- 
etivo-de 256 incluidos os ageregados, e addidos, e achavão-se “distribiidos pela manêi- 
Ta seguinte no dia 19 do mez próximo passado:—Prompios no Corpó 7 Olficiaeá é 40 
praças ; no Eoritingente -dê Cayallaria com destino" à Provincia de Malto-“Grosso 1 Alferes 
é dó-praías; nã Companhia -Provisoria de Cacadores com o-mesho destino “im Ce: 
nente , e sb praças, faliândo ainda 14 pata 0 completo do casco «esta, que deverão. Ser 


tiradas do Corpo, como'estã determinado pelo Aviso: inisteri E 

satoniteo meto Pe cano OStd determinado pelo Aviso' do Ministerio da Guerra de 49 dê 
Setembro proximo findo”, - 36 para'o da-dita Companhia, à fime-do Sor iguafado “o sex 
Buréro “ao “lo-Estado completo das"do referido Cotpó. e a a 


a . 
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Para.esse (iii cspcrão-se às praças, que conforme as ordens expedidas devem re- 
colher-se dos diversos destacamentos, ” 
-“Exishão -fainbem promptos no referido- dia 19 eia Capital, 5 Officiacs, 28 pracas, 
e-1i-recrtas,. que não fazem serviço ;-déstacados -na Bagagem 2 Officiaes., e-38 praças; 
na Colonia Militar do Urucú 23 praças; na Cidade Diamantina 1 Official, e 22 praças; 
- em TresPóntas 7 praças; em diversas diligencias S praças; na Escóla de applicação 
da--Córte- uma praga ; - doentes -no Quartel e Enfermaria 9 praças”; presas 6 praças, 

* “*Possuero Corpo 42 Cavallos, c 7 Bestas, que no mencionado dia 19 achavão-se dis- 
tribúidos “da maneira -seguinte:—S8 Cavallos, e-2-Bestas na Cavalhárica ; destacados-5 Ca- 
vallos, e 1 Besta ; “em: diligencias-10-Cavallos. e nos pastos 19 Cavallos, e 4 Bestas, 

Tendo “sido 'a “Presidencia por Áviso de 12 do corrente mez autorisada à comprar 
120 Gavallos -para-o Contingente de Cavalaria, que se destina à Matto Grosso , encarreguei 
da ' compra de 100 aos: Cidadãvs “Manoel Avelino Neves Murta, c Rodrigo José de Figuci- 
redoMuria- com as condições constantes dos officios de 22 e 25 do referido mez, e 
mandei adiantar à cada-um destes a quantia de 3:0908000- réis, mediante a compe- 
tente “fiança tendo: para -acquisição-dos 20 que faltão para completar aquele numero expedi- 
do--os-compelentes edilacs, 


Companhias de pedestres. 


1.º COMPANHIA — GEQUITINHONHA. 


O seu estado completo é de 82 praças, inclusivo os Officiaes ; o effeclivo é de 
78 ,. distribuidas. pela maneira seguinte:—promptos.na parada da Companhia, 4 Ca- ; 
pifão Commanlante, e 44 praças de pret; destacados em Philadelphia 1 Alferes Aju- 
dante ,.e,50 pragas de pret, em Coimbras 5, c em Água Branca 7. O fardamento : 
desta “Companhia jacha-se . enfardado no Deposito para quanto antes lhe ser remeltido. 


E 
à 
2.º COMPANHIA. —RIO DOCE. | 
, 


O seu estado completo é de 82 praças, inclusive os Officiaes, e o .efleclivo é 
de:78., distribuidas :pola;:maneira seguinte :-—promptos .ba parada da Companhia um 
Tenente Goimandante, c21:praças de pret; destacados na Cidade Diamantina 1 Alferes 
Ajúilanto, .g 20:pragas de pret, Pório de Ganôas uma, -Sacramento 2,.D..Manoel 5, Bar- 
ras 3, Cuiethé 7, Quebra-dedo 6, Entre-folhas 2, e Cidade da Itabira 10. - Esta Compa- 
aihia cvecebeo: fardamento em Julho proximo passado. : 


3.º COMPANHIA. RIO DE. S. «FRANCISCO. 


O seu éstádo completo é de-82 praças, inclusive os Officiaes, e o effectivo :é à 
de 72, distribuidas:ida-sianeira seguinte :—promptos na parada da -Companhia 4 Tenen- 
te!Conimandante, 'e:23 Cprácas de pret ;- doentes.no Quartel'6; presos de justiça 7, des- 
stacados eim Grão:Mogol tºAlferes-Ajudante, e:45 praças; na Diamantina 16, em Morri- 
nhos 3. Es 
—  “Qfardamento desta: Companhia -atha-se enfardado no: Deposito, e a tropa contracta- 

«daspata!a sta -conditeção. ' 
a] 


rd no nfam 1 7 q 18 Ce a. en 
aliligencias 55, presos i7, doentes na Eniormaria 7, ausentos com licença, € sem 


alo: Q . E . 
Es Doida Corpo 102 Cavalos ec 32 Bestas, que no roferilo dia achavão-se dis- 
tribiidos da mareia seguinte:—na Eavalharica 41, cem diversas diligencias fora da 
“anital 44, destacalos 25, e nos rastos 54. E E 
Pa ar estã armado, c ejuipado com os artigos , que lho forão fornecidos em 
1851, entretanto havendo sido alguns deiles jnutilisados , ou consumidos pelas praças 
à que forão. distribuidos, com a importancia dos quaes já entrarão para 63 Cotres da 
Mesa das Rendas Provinciaes, cumpre substitui-los por outros, além Sos que deverãd ser 
fornecidos às praças que accreseerão cm viriude da cilada Loi no 825. Ens 

Tondo a mesma Íci Provincial creado o iugar do Armeiro do Corpo, deiermi- 
nci por ofitio de 17 de Agosto proximo passado «que a importancia dos concertos do 
armamento arruinado por neg.igencia das praças fosso descontada dos respectivos soldos, 
e recolhida aos Cofres Provinciaes, à fim do evitar que cm consequencia do preenchimento 
d'aguelle lugar se déssem muitos abusos por parte das mesmas praças. . 

“Está ainda o Corpo aquarielado no predio denominado—Xavier—, quo não tem 
para esse fim as acommoiações necessarias , fazendo-se por tanto precisos alguas melho- 
ramentos principeimente na Enfermaria, c Cavalharica. : dci 

Desde o dia 47 de Julho proximo passado, immediato ao da publicação da su- 
pracitada Lein.º 826, achão-se os Ofliciaes, c rraças do Corpo no gôso do melhora- 
mento de vencimenios, que lhos foi cencedito. À 

Em virlndo da aulorisação dada pelo art. 7.º desla mesma Lei, concedi licença 
sem tempo ao Capitão Manoel Zozimo de Azevedo, ao musico Leandro Lopes d'Oliveira, e ao 
Soldado Manoel de Barros Barbosa, depois de sugeital-os à inspecção de uma Junta Me- 
dico-Cirurgica. i 

Tambem cm virlude do Regulamento n.º 35 concedi igual licença ao Alferes Fran- 
cisco José Martins, c ao Soldado Athanazio Rodrigues de Souza. 

“Tendo cu substituido o Capitão Manoel Zozimo de Azevedo pelo Caritão de Ca- 
vallaria Antonio Danicl da Costa, promovi áqueite posto nesta-Companhia o Tenente Ajudan- 
te Jusê Thomaz dos Santos, passei para o seu lugar o lenento da mesma Companhia 
Antonio Demetrio Gonçalves Corrêa, nomeci para subslituir a este o Alferes reformado 
do Exercito Buzebio José Gonzaga, c para Alferes em lugar do referido Martins o 
Sargento Ajudante Josê Augusto Palestino. a 

Por fallecimento do Tenente Antonio do Sá Pessõa, premovi à Tenente o Aleras 
Secretario Izidoro Pio Pereira, passei para este posto o Alferes da Companhia de Ca- 
vallaria Alexandre Magno de Jezus, que foi substiluido pelo 1.º Sargento Amancio Mar- 
tins Parreiras. . 

Conlinua-se à enconirar diversos. embaraços, 6 inconvenientes na execução do 
actual Regulamento por que se rege o Corpo, principalmente na' parte penal, ena re- 
lativa ao systema da escripturação, e contabilidade. ? 


Pelo artigo 9º S 5.º da Lei n.º 791 está à Presidencia autorisada à reformal-o , - 


más como essa reforma depende de um trabalho minucioso + € de certos conhecimen- 
tos especiaes, que no curto espaço de tempo de minha administração não pude colher, 
limitei-me à substituir o art. 153 pelo constante da Portaria de 26 de Setembro ultimo, 
Algumas outras alterações já forão feitas por Portarias de 28 de Novembro de 1856, o 
23 de Maio do corrente anno. q 
Além úisto para tal reforma convêm esperar o parecer da Commissão:, que foi nomeada 
para examinar, c informar sobre o referido systema de escripturação , e contabilidade. 
Concluindo este artigo devo declarar à Y' Exe. que por parte do Commandante do 
Corpo forão sempre cumpridas com pontualidado, c promplidio as ordens ca Presiden- 


cia, e que são dignos de menção os serviços do mesmo, o dos respectivos Offici 
; ; a Ae 5 Ê ivo ; 
Inferiores. ' , sp s Officiacs, e 


Administração do Cerreio. 


T E PRE - . já . E | 
E o RA epa 58 Agencias, e doze linhas de correios ; o serviço da condue- 
a ia tas de correspondencia desta capital com a Côrte e: vice-versa, tem sido feito 
nestes ultimos | tempos com muiia regularidade, chegando algumas vezes O correio antes 


—À7— 


“da hora marcada Em consequentia de representações da Presidencia, o da Administra 

“cão do Correio, foi approvado pelo Exm. Ministro do Imperio, conforme communi- 

cou-me em aviso de 3 do-pp. mez, o contracto celebrado com o cidadão Joaquim Tho- 

inaz Villela e Castro, e qual deve vigorar do 4º de janeiro p. futuro para-a conducção das 

malas de S. João d'El-Rei à Lavras, Tres Pontas, Passos, Jacuby, Campanha, Pou- 

zo Alegre, Jaguary, Caldas, e Cabo Verde, sendo de esperar que com a adopção 

“desta Medida comece do dito mez de Janeiro em diante a funccionar regularmente a linha 

: «de correio d'estas povóações. : E 

“* Com a providencia que tomou igualmente o Governo Imperial,“ em vista de represen- 

+ tacão da Presidencia, de autorisar ao agente do correic'de Pouzo Allo à empregar 


+ 


um cargueiro que vã à Árêas conduzir as malas que vem :da Córie com destino à E 

“Pouzo Alto ,Baependy, Carmo, Ayuruoca, Christina, Campanha, e Cabo Verde, ces- É 

“sará sem duvida a irregularidade quo tem havido no servico desta linha. * : 

“+ No 67º pp. a Administração do Correio desta Capital recebeo entre cartas q offi- 

cios 40,268, e remetteo 51:142. Com a publicação da lei geral n. 938 de 26 de setem- 

* pro ultimo, que clevou desde já os:vencimentos dos empregados d'esta repartição, achão- 

“ge elles melhor consultados, e remunerados dos serviços que prestão em todos os dias 
uteis e feriados. » das 


. 
4 


E Instrucção publica. ; : “ 


mais disposições legislativas que região esta materia , como alteral-as maquelles pon- 
tos, em que a experiencia havia revellado alguns defeitos, cabendo-me a satisfação de 
declarar à V. Exc. que em sua execução não se tem encontrado até o presente: emba- 
-xaco algum. Estão: approvados os arbitramentos de aluguer de casas, que à titulo de 
gratificação deve ser abonado aos Professores e:Professoras na conformidade do art. 22 do 
já: citado Regulamento n.º 41 , faltando unicamente os que dizem respeito aos circulos 5.º, 
6,13, e 14 que ainda não forão remeitidos pelos respectivos Directores. 
Tendo sido nomeado Director do 1.º Circulo, e do Lycêo d'esta Capital o cidadão 
: Luiz Maria da Silva Pinto, por Portaria de, 23 de Maio do corrente amo, passou elle 
nessa qualidade à exercer .o lugar de Director Geral no dia 1.º de Junho, em que fui 
encarregado da Administração da Provincia, sendo - substituido no seu Emprego pelo 
Director Supplente Doutor Carlos Thomaz-dé Magalhães Gomes até o dia 31 de Agosto, em 
“que -este pedio e obleve demissão , e dessa: data até hoje pelo Doutor Eugenio Celso 
“Nogueira nomeado. para este cargo por Portaria de 2 de Setembro proximo ,passado. 
 Âchando-se vagos os lugares de Directores do 8º e 12.º Circulo , aquelle peia demis- 
+ são que pedio e obleve o Doutor José Agostinho Vieira de Maitos , e este por fallecimen- 
« to do Conego Antonio Felippe de Araujo , forão nomeados para os exercer o Professor apo- a 
. sentado Vicente José de Figueiredo, e o Doutor Antonio Dias Ferraz da Luz. Continúa va- 
go 0 lugar de Director Supplente do 14.º Circulo, assim como acaba de vagar o do Di- 
rector Supplente do s4.* por demissão que lhe foi concedida. 


Existem creadas presentemente 262 Cadeiras de Instrucção primaria do sexo mascu- 
lino, sendo 53 do 2.º grão, das quaes estão 4% providas, 6 9 vagas; 209 do 1.º grá 
inclusive 8 creadas pelas Leis ns. 840 e 844; o 14-creadas ultimamente por diversas Porta- 
rias da Presidencia”: destas estão providas 15k e vagas 55. Do sexo feminino exis- g 
tem 50 Cadeiras , -estando 31 providas e 49 vagas. Existem igualmente: para Ins= - 
trucção: intermedia 69 cadeiras inclusive 3 de que faz mencão à Lein.º 840 , “sendo, 16 
pertencentes aos Lycêos d'esta Capital e da Cidade Marianna , 16 annexas aos Collegios 
“particulares, e 37 isoladas. Das- primeiras estão vagas no Lycêo Mineiro as dé Geo-- 
eraphia e Historia, “e a de: Latim, é no-- Lycêo + Mariannense as de Malhematicas 
+ à de Dezenho. Das segundas “estão vagas a de Lafim amesa ao Athento da 
--Diamantina, o a de Philosophia e Rhetorica do collegio de Campo Bello... Das terceiras. 
apezar das concursos havidos , achão-se tambem vagas 10 de Latim e" Francez, 7 de Geo- 
« graphia 6 Historia, 6-de Philosophia e Rhetorica, é 4 de Inglez e Desenho. ., 


ER Acha-se'em execução desde o dia 46 de Maio proximo passado o Regulamento n* ê 
4 que veio não só supprir diversas faltas e lacunas existentes nos Regulamentos -o À 


Aga 

a Presidencia da antorisação-confexida pelo arL. 
Lycêo desta Capital, que com quanto se ache 
: corrente anno, não dispensa 


visa 


Até o presenie não se tem servido 
4.º da Lein.º 779 para reforma ae 
hoje-em melhores circunstancias do qne no começo do A do dispensa 
todavia: que se faça o competente uso d'essa faculdade para poder prestar à mocidade todos 
«os beneficios e vantagens que delle se devem esperar. Distrahido sempre.. pelos, muitos, 


e variados afazeres que absorvem todos: Os cuidados da Presidencia não puile » como 
tanto desejava , realisar a reforma deste Estabelecimento, que Sem duvida será”por ,. 
Exc. tomada na devida” consideração. Acha-se igualmente pendentc de execução 'o art. 
4.º da Lei.n.” SkO que autorisa à Presidencia à reorganisar ou supprimit 0". Lycão Ma- 
riannenso, € já lendo ouvido à respeito deste assumplo a opinião do, Pirecior Seral 
Supplente, entendi conveniente esperar O resultado dos exames que devem ter lugar bre- 
vemente para lomar uma deliberação qualquer. no : ) 

Aos Collegios particalares de que tas menção o Reia.orio do digno ex-Presidente acc- 
crescerão umna Cidade de S. João d'El-Rei para o sexo feminino dirigido por D Ma- 
ria Candida -Julia Dias, e dous para o sexo masculino, sendo um em, Pitangui | dirigido 
pelo Reverenio. Belchior Rodrigues Braga ,. e outro na Cidade da Campanha sób à divec- 
cão de Antonio dos Reis Silva Brandão. ADD Dr 

Além das subvenções annuas e permanentes que estão consignadas à diversos Colle 
gios da Provincia. mandei pagar por uma só vez aos Collegios Dalle em S. Goncalo, e 
do Ubá paia o sexo masculino a quantia de 1:000$000 à cada um ; aos Coliegios das 
Irmãas de Charidade de Marianna, e Moura do Sabará para o sexo feminino a sub- 
venção de 1:000$000 rara o primeiro, e a de 5008000 para o segundo. 


Em observancia do art. 35 do Regulan:ento n.º 28 expedi em data «de 28 de . 


Setembro proximo passado uma Portaria marcando o numero de alumnos que gratuita- " 


mente deve admittir e manter cada Collegio particular subvencionado pelos Cofres. Pro- 
. vinciaes , fazendo depender a escolha dos mesmos “alumnós do tDireclor do Circulo , 
de decórdo com o Director Geral, e declarando que cada Coliegio deverá ter tantos , 
quantos corresponção à 2508000 rs. da subvenção. 
A Secretaria da Directoria Geral continúa á funccionar em duas, salas do pavimento 
inferior do predio da Mesa das Rendas, parecendo-me conveniento'a sua mudança, para 
alguma das salas do Palacio, não só por se achar mal acomodada naquele lugar, como 
“ainda: -por- não ser ali muito regular o andamento do serviço, visto como pos ella são 
“expedidos desde a. publicação do Regulamento n.º 4f todo o expediente e mais papeis 
relútivos" à instrucção, inclusivê os assignades pela Presidencia. I 
Com as nomeações. que fiz em data de 22 de Junho proximo passado de dois-Amar 
nuenses para esta Repartição, achão-se providos todos os lugares da mesma , sendo- 
“me “lisongeiro declarar à V. Exec, que os empregados em geral desernipenhão » regu- 
Jarmente os seus deveres, segundo me informa o actual: Director Geral .Supplente , cuja 
dedicação e zelo pelo serviço publico não tem sido até hoje. desmentidos:; não obstan- 
de-sua-avançada idade e estado valetudinario. | = E 


' . ts E 
: bad sf 


Jardim Botanico. 
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O estado deste Estabelecimento é 


O serviço destes trabalhadores é dirigido por tres feifore 
Servig tr es feitores. 
 eEsistem em 'deposifo: E a : din. 
tos toco So. T6 arrobas de, chá “Familia. 
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RR 17 libras "« * Perola. , 


O PA ERR) ad oiee «.Em rama. tu 

“a? Oz producto da: respecliva:venda, á contar-se do 1.º: de Julho deste anno até o diz 
«3:do 'corrente , moniava à rs: 2998000: o a 

“st tÁlem; do-cultivo o fabrico do cliá; cuida-se tambem da creação das abelhas, que 
se :achão distribuidas por 417 colmeas. |. Ripa ' 

«+ uDar-cêra por» ellás produsida. existem actualmente 3 arrobas-aiúdapor-alvejar-se. 

“+ «Tendo o'S 8.º'do artigo 4.º da Loi novissima do, orçamento. aútorisado a Presidercia 
1a Bralificar annualmente-.com uma: quantia. não: excedente à 5008000 rs. à pessõa que se 
incumbisse de - escriptirar. a receita e dêspeza do-Estabeleciménto de um 'modo mais regu- 
-Jar; foi-encarregado-deste serviço por Portaria -de 25: de Julho ultimo o-2:º Official:da Se- 
:ctetaria do Govérno José Caetano Rainos Horta ; mediantoa gratificação mensal de 308 
rs, , O qual entrou em exercicio no dia'1.º de seterábro. IR O é 
 — Por:havereim -riorrido alguns Bois pertencentes: ao mesmo Estabelecimento ,. e não se- 
Têm: necessarios "ao rêspectivo. custeio os..que restavão principalmente; pelo seu:mão es- 
“tado, em virlude de representação do Director ordenei aoInspector. da-Mesa: das: Ren- 
das que os fizesse arrematar em hasta publica, o que acaba de: ter lugar em fins do 


proximo passado mez. - 


REPARTIÇÃO DAS 9BRAS PUBLICAS. 
Administração. 
bio e '. 


“=> OF Gonselileiro Inspector “Geral, digno Chefe desta” 
aa Sh 


CI SETS 


aubitrei, como permitto a! ségúnda párte-do mesmo” artigo." 
Da mesma sorte acha-se com licença por doente o Official Maior , José Rodrigues 
Duarte, que é substituido pelo 1.º Official em exercicio, o qual vence o seu orde- - 
nado: eva grátificaçãos d'aquelle Emprego, em virtude do- disposto: no-, Capitulo 5.º 
dó. Regulamento n.º “40 . porque se rege a , Secretaria da. Presidencia ,,ec.que: mandei 
fosse adoptado para esta Repártição "na "parte applicavel, até que seja; organisado .0r Re- 
: iilameríto “interno,” dé quê trata O artigo 10 do mencinado Regulamento n:º 39 + 


nb4 


“, ca 
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Eiigeiltaria. E 
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ENE: td À tamo ai ao a Ee : Bad ais Em E o “a 1 
Alá =SC presciitendolite: go, serviço; da: Provincia os seguintes Engenheiros: 
E  Duimont,. que- éxeico as fungtões' de Adjunto do Inspector Geral das Obras Ps 


GAS: se gli sis DUM GC Efe qo nc Ap demitatio doi o CA entin os 
Frandisco Ediardo/dé Pauta Arodita empregado em diversás commissões: , 4. 
Tenente João Thomaz” Alves, idem , idem: - EO Ra ape 


Henrique Gerber. Esto Engenheiro ainda não está, contractado definitivamente; ma. 
acha-se om exercicio, mediante às Condições Gunstantes da correspondencia havida en- 
tre elle , e o Conselheiro Inspector Geral com as modificações mencionadas no contracto ja 
esbótado; é ciija assignatiira- jul ente ara-"d que “apt ; 

o resultado a? comimissão 4 de:que sê acha” encarregado. Consiste sas condições--à que-me 
refiro, em perceber elle o venciméntó-diiúal:dérs. 6:0008e a gratificação miensal dé" 508000 


ófiei> ptúdente. reservar -para-"depóis quesapresentar elle 


am 
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is. para todas as despezas de serventes, pequenos instrumentos, malerial de dezenho 
etc., não ficando a Provincia obrigada à mais despeza alguma, senão a de uma aju- 
da de custo de ws. 4003000 para a viagem, no caso de rescisão do contracio , que 
poderá ter Ingar em qualquer tempo em que a Presidencia o juigar conveni:nte. ; 

Devendo-lhe ser tambem prestado um Ajudante dezenhador, consuliei ao, Cidadão 
Francisco Marianno Halfelà, que possue todas as habilitações exigidas para essa com- 
missão, se lhe convinha acceitala, desistindo do emprego de 1.º Oficial da Repar- 
tição das Obras Publicas para que fora nomeado, 'o quai é aqui esperado à cada mo- 
mento para irafar-se definitivamente do seu ajuste. Sa : ' 

Por achar-se o Engenheiro Julio Borell du Vernay, complicado em uma accusação: 
feita ao Engenheiro B. de Sperling, constante de um requerimento apresentado à Às- 
sembléa Legislativa Provincial na Sessão do corrente anno, e que foi presente à Presi-. 
dencia para sobre elle informar, resolvi por Portaria de 8 de Julho proximo passado. 
dispensal-o do serviço da Provincia, mandando entretanto pagar-lhe tres mezes de seus veri- 
cimentos, como se achava estipulado no respectivo contracto, e recolher à Repartição todos 
os papeis, e instrumentos em seu poder existentes; o que ja teve lugar. . A 

Por motivos de interesse particular obteve o Engenheiro E. De la Martiniere a 
exoneração que pedio do serviço da Provincia, e que lhe concedi por Portaria do 4.º 
de Agosto proximo passado. 


Eh, came am ca 
EPC MC ERERC UU 


t 


Acha-se empregado como dezenhador o Allemão Frederico Wagner , que há longos 
annos serve á Provincia, e cujo contracto foi renovado em 6 de Junho proximo passado, arbi- 
trando-se-lhe o vencimento annual de rs. 1:600$, sendo 1:000$000 de ordenado, e 600% 
de gratificação. 

Não sóna extracção de copias, como na confecção de Plantas, administração e exa- 
me de obras, emprega-se tambem o Tenente do Estado-maior da 2.º Classe, João José 
.da Silva Theodoro, ao qual, segundo a natureza das commissões de que é incumbido , 

«Se tem mandado arbitrar gratificações mensaes correspondentes à maior ow menor impor- 
" tania dos serviços exigidos. 


Hustrumentos de engenharia. 


. 


“ 


. - Athando-se pela már parte estragados os instrumentos pertencentes à Repartição das 
“Obras Publicas, . tendo-se extraviado alguns, 'e sendo necessarios outros para observações 
-astronomicas , e geudesicas , tendentes à rectificação da Carta corographica da Provincia, 
em vista de representação que à respeito me dirigio o Conselheiro Inspector Geral, auto- 
Tisei-o à fazer a acquisição d'esses instrumentos, bem como dos de dezenho que fos- 
Sem precizos. Alem destes que, segundo as partecipações recebidas da Caza com- 
mercial de Ferreira Lage & Maia, ja forão encommendados em Paris à Caza de Fa- 
ria &. Companhia, logo que aqui chegou o Engenheiro Gerber, requisitou alguns outros : 
e como aquela primeira encommenda não poderá aqui chegar antes de tres ou quairo 
mezes , resolvi oficiar ao Cidadão Christiano Benedicto Ottoni, rogando-lhe que hou- 
vesse de comprar no Rio de Janeiro, e remeiter com toda a possivel brevidade, os 
que pedia o dito Engenheiro, o constavão da nota que lhe enviei. Certo como estou do 
prestimo e boa vontade d'este distincto Mineiro em tudo O que diz respeito ao serviço 
publico, conto que desempenhará perfeitamente esta incumbência. Í 


Almoxarifado. Na 


r 


- > Está amexo à, Repartição, e por elle são -fornecidos não só. o material neces- 


sario ao " Expediente da - Secretaria , e das Obras Publicas da Capital, como os vive- 
tes para alimentação dos africanos livres aqui existentes. i . 


ue 
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Administração das obras publicas da capitai. 


- Os forçados à galés em numero - ordinariamente de 50 sob a vigilancia de um Fei- 
tor, que ao mesmo tempo é commandánte da respectiva guarda, tendo por immediato 
um Forriel para o subslituir cm seus. impedimentos , depois de haverem auxiliado a 


abertura de uma boa parte da nova estrada do Funil ao Seramenha, estão presentemente 


occupados em renovar o calçamento geral das ruas publicas da Capital, que em sua 


- mór parte apresentão .ruinas consideraveis. 


Dos forçados uns se empregão conforme suas habilitações em trabalhos de pedrei- 
ro, carpintei o, e ferreiro, segundo as ordens do respectivo Administrador » € outros 
cm serviços internos da Cadêa, como sejãoos da cosinha e enfermaria. - 

- As ofhicinas .de carpinteiro e ferreiro achão-se estabelecidas em um dos pateos inter- 
nos do Palacio., em acommogações, que para cssc fim forão feitas pelos mesmos 
galês coadjuvados por alguns - africanos livres. 

" Do e.tabelecimento d'eslas offi inas tem resultado não só economia para os Cofres Pu- 
blicos, como a vantagem de habilitarem-se ao respectivo trabalho aqueles dos condem- 
nados, que dotados de alguma artidão, e findo o tempo de suas condemnações, podem 
voltar ao gremio da sócievade com um meio de vida honesto e lucrativo. 


Regulamento da repartição das obras publicas. 


A pratica tem já demonstrado a necessidade de alguns retoques neste importante tra- 
balho , mas não julgando suficiente o pequeno espaço de alguns mezes decorridos da data 
de sua publicação (28 de março de 1857) para justificar esses retoques, deixo de mencio- 
nal-os , afim de que uma experiencia mais longa indique com toda a evidencia o que con- 
virá fazer-se à tal respeito. 


| Africanos livres ao serviço da provincia. 


Dos 120 afticanos que em 1851 mandou o Governo Imperial pôr à disposição Vesta 
Provincia: para serem empregados nas Obras Publicas, achavão-se ainda .39 sob a guarda 
do Barão da Ayuruoca , dos quaes ultimamente mandei vir vinte , que aqui devem estar bre- 
vemente para com os 40 empregados na estraila nova do Funil ao Seramenha darem o maior 
impulso possivel aos trabalhos da sua ultima secção. Os outros ficão ainda em poder do mes- 
mo Barão occupados nos reparos das estradas à seu cargo. A e 
- - Quanto ás africanas, que tambem vierão fazendo parte d'aquelles 120, achão-se algumas 
no Jardim Botanico occupadas na colheita da bróta do chá, e em outros servicos acommo- 
daus às suas forças e sexo, e duas no Hospital da Santa Caza desta Capital. 

Era minha intenção promover o casamento das que à isso se resolvessem com os 
africanos: da mesma condição, e depois destribuir esses casaes pelos diversos Estabele- 
cimentos de Caridade da Provincia, com o que não só se conseguiria auxilial-os vantajo- 
samente, como fomentar por meio dos laços de familia a conveniente moralidade d'es- 
tes individuos. E ro 

" Entrego pois esta idéa à illustrada consideração de V Exc. para que lhe dê 'o des- 
envolvimento de que a julgar digna. E 


Vias de communicação. 
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à esta Presidanitiá” pelô artigo 22 da Léi Provincial n.º 794 de 20 de Júúiho do 1856, 
que antorisou “a garantia de juros addicionaes aos que houvessem do ser, garantidos 
pelô mesmo, Governo à dita Companhia; nibdiante a; modificação das “cofidições estabele- 
»eulhs pelô Decteto n.º 1,031 de 7 de Agosto de 1852; tomei o arbitrio; que: entre 0u- 
tros me patecên mais prudente, dé por à disposição do Governo Imperial, como - efectiva: 
ntenté o fiz, a mencionada garantia, afim' de que fizesse d'ellá o" uso que” mais acertádo 
julgasso, na ogéasião em que” tivesse dá levar à effeito aquella inovação dê'coniracio.- 
— As, vazões que live para -assim proceder forão todas baseadas no reconhecido «zelo..; 
coji que 0 mesmo Gevêmo tem sempre tratado de questo s d'está ordem'; e nãO:so O 
mic modo de encarit este importante negocio, como todos" Os detalhes' que poilessem 
servir para esclarecel-o., constão dos offitios, que em data de 25 de-Julho - ultimo di- 
visi ao Exih. Ministro do Imperio, é dos quaes ora apresento copias à' V. Exc. 
O Governo Imperial effectuou já arinmovação do referido coniracio em datá de 21 de 
Outubro proximo passado , com? consta dó Decreto n:º 1,998 que approva” as condições 
convensioriadas -entte o mesmo Governo, e o encorporador da Companhia: - 
Eli vittudo do novo cóntracto tema garantia de juros de s2r prestada pela”. Provin- 
cih na razão de 5 “f sobre o mencionado capital de 3,009 contos”, por'espaço de 20 .an- 
nos, contados do dia LI de Julho proximo passa.lo; sabre os capitaes ja despendidos pela 
Companhia, e sobre os que continuar a despender Dona-fide.-até a «mencionada quantia... de 
3,000 contos: não - vindo à recahir sobre .os Coftes da - Próvincia encargo.-superior :á 
-103:000$000 annuaes. o 


COMPANHIA: DO MUGURTF: 


“4 0 


, De nenhum modo julgo melhor poder informar a V. Exc. sobre "o actual esi 
“tado desta Companhia , do que ajuntando à esta Exposição o Relatorio que em-15 

do mez próximo passado fez distribuir pelos- Accioúistas o seu-digno-e illustrado Di- 
-rector , Gidadão Theophilo Benedicto - Ottoni. 

-  Nêssé intetessante dobuiménto acha-se cóm toda: a'claréra e iiliuciosidade expos- 
"to tudo oque ha ultimaménte oecorrido quanto à praticabilidade da navegação; apêr- 
Hifa-de estradas, introducção dê colonos, receita e déspeza, meios dé que-- precisa 
aà Cômpáiihia para completo desenvolvimento de seus fins: etc. etê, + 
“Em óffcio dê 45 de Outubro proximo passado, e-coih referencia à outro-de-17: de 
Agosto antecedente , de que ajuntou 2.º via, commuhicou-mê o mencionado Director hhi 
vêr trafisférido para 46 do corrente a “reunião anútia dá -Assembléa Geral “dos: Accio- 
-áistasS da Coihpanhiá quê não teve lugar no dia- anterigriente marcado ;:por-falék de 
“pessoa qué; tia forma convencionada , devesse ali representar. os interésses da Pró: 
vintiã "quê, cório V. Exe. Sabe, tómóu mil acções eth-virtudé de: Competélité attori- 
sação legislativa. Para o dito fim pois dfficiei ao Exm: Cónselheiro: Herculálio fer 
reira Penha; roganido-ihe que acceitasse a commissão de-representanté dos réeridos iii 
-terétsés ; e: certo dá: boa vontade, e dedicação. com que: o” dito Conselheiro costumá 
prestar-se ao desempenho do serviço publico , communiquei logo esta nomeação ad DE 
rector em tésposta ao-seu citalo oficio de 15 de Outubro: ; ii 


a 


: GONSTRUCGÇÃO DE UMA PONTE POR EMPRESA SOBRE O RIO S. FRANCISCO NO LUGAR DENOMINADO 


É 4 a 
; come PORTO DO MOTTAS- 


Catra 
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“salvo seriipro” “08 “impedimentos proveniéntes de forca maior ; ; concedendo-se-lhes o pr 
vilegio exclusivo para arrecadação das taxas por espaço de vinte annos. prio 
E para lastimar que as vantágens côncédidas por esta providente Lei, à bem 
quer dos interess da Provincia, quer. dos dos empresarios ,. não tenhão sido conve- 
nieénteméênte , “apreciadas ;-' "de sorte que” estando “promiilgada desde. 1851 ,. mui poucas 
“têmsido-as Empresás. levantadas: ein Virtude della, " E”) porem. de êspérar>se que o bom 
“resultado” d'éssas iesinas que existem »” disperte e anime “a organisação de outras 
como muito convem: ' 

“Pratando: d? estas “divêrsas: empresas: “Publicas, “vêm à "proposito cômmuiicar av. 
-Exc. que - haveiido-se) “alguns particúlares reunido; para construirêm á expénsas. proprias 
“uma “Ponte: sobre o”dito “Kio S: Francisto ho: lugár denominado —Escorrúpicha, —a 
qual se acha já concluida-, deu isso lugar à formação: de “uma Sociedade tambem parti- 
"eular na Vilia de Tamanduá, tendo: por fim ievar à efítito a abertora de uma estrada 
de 13: legoas dºali até-a-ditaPonte ,. "que óffereca' commodo transito d' *aquelia Villa á da. 
Oliveira, eáoutros pontos. . 

"A Gamara- Municipal ; hotitiândo este fatto- eim: officio “de 49: de: Setenibro | proxi- 
afo passado; declarou haver deliberado a abértira-da estrada êm: questão, concluindo pór 
“pedir; não “só'a' “appróvação” da: Présidencia, - inas- tambem todo o-tuxilio “que fosse, pos. 
siveledar-se “para-realisação:da mesma. 

Respondendo à éssá communicação ; “declarei áquéliá “Câmara que approvava: a trea- 


ção da mencionada Sociedade , assegurando que por parte da Presidencia podia 'cón- 


tar com todos os auxilios,; que coubessem na orbita de suas attribuições , cumprin-. 
do entretantó. “que o-tespectivo.Directoório enviasse os Estatutos por quetem ella de 
reger-se, afini de serem revistos, e definitivamente approvados » bem como que de- 
elarasso quaes -os-auxilios, que desejava obter, afim de quese podesse rosolyei con- 
venientemênio: 


RO RE A caia ESTRADAS. 


quê e 


“ ops Do dio múiro a” MARIANNA. 


gitatalgs "pelo Ciasilão drratibiseh Etiz da “Eoéfa os digitos de ie 
risfteditáva esta estrada ; pela quanitia ide: T32.45080 Ts. ; tendo poreiin pparecido 
midis “algunas Obras que ilão hávião áido : “previstas nos orçálnêntos que 'Séryirão de báse 
aatrdiátação”, “andei'obdnar He miais Ts. 207 pOdO -em “que forad. avaliadas. . Está 
'conentida ielta “enipréitada tia forúia 'do contracto EM ein'o “qual fói tambem inolhida - 8 
tonservição por-ti:atro pela quantia der's;- PR . : 


Poty ati EeraaiA y ex 3º Ed ' 

eoetas Obras dm hásta pics é Eli onda a princira Seia iO ad Es ape it 
dighes de:Babósltos pêlo preco: do: “orvameénto; à seguindá - “é, terceira : ab Cidadãos, Va 
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da Chacara do Cidadão Joaquim Paíricio Teixeira, o qual se acha concluido e pago. 
ESTRADA DO FALCÃO. 


Pelo Relatorio com que o digno ex-Presidente abrio a ultima Sessão da Assembléa 
Legislativa Provincial, verá V. Exec. 6 estado da questão relativa à preferencia a dar- 
se a uma das duas estradas de D. Vicencia e do Falcão em direcção ao Ouro Branco, 
não se tendo até o presente tomado deliberação definitiva á tal respeito. . 

A 4.º Secção à partir do Arraial do Ouro Branco continúa em construcção, à 
cargo do respectivo arrematante, Cidadão José da Costa Carvalho Fonseca, ao qual 
ultimamente neguei uma nova prorogação de praso, que pedio para concluil-a, não lhe 
tendo bastado as já por vezes concedidas. 


ESTRADA DO ALTO DE D. VICENCIA À CIDADE DE BARBACENA. 


Por contracto celebrado com esta Presidencia no 4.º de Julho de 1854 cstavão 
diversos Cidadãos encarregados de conservar esta parte da estrada para a Côrte, 
por espaço de tres annos. Finalisado este praso ofliciei aos ditos Cidadãos encarregan- 
do-os de continuarem á conservar as respectivas Secções sob as mesmas condições an- 
teriormente estipuladas até que esta Presidencia resolvesse novamente contractar esse 
serviço. 


ESTRADA ENTRE ESTA CAPITAL, E O ARRAIAL DE ANTONIO PEREIRA. 


Achando-se interrompidos os trabalhos que para abertura desta estrada empre- 
hendera o Cidadão Antonio José Lopes Caméêllo, por ordem da Presidencia, e sendo 
reclamada a sua conclusão não só pela Camara Municipal desta Cidade como pelas 
Autoridades e habitantes do dito Axraial e dos Districtos de Bento Rodrigues e In- 
ficionado, accrescendo terem sido por ordem do digno ex-Presidente examinados e orça- 
' dos pelo Engenheiro Borell du Vernay os trabalhos à partir do ponto em que termi- 
narão até o caminho das Lages junto à esquina do quintal da caza do Cidadão Manoel 
Berardo Accursio Nonan, e finalmente tendo em vista a autorisação concedida pelo S 
5.º do artigo 2.º da Lei n.º 838, resolvi contractar com o dito Lopes Camêllo a con- 
clusão da mencionada estrada por menos rs. 70145194 .da quantia em que ha- 
via sido orçada, obrigando-se elle à concluil-a no'praso de dez mezes, e a con- 
serval-a gratuitamente por espaço de um anno depois da cenciusão, e por mais dous 
em seguida, mediante a gratificação que então for convecionada , como dispõe o ar- 
tigo 15 da Lei n.º 791. 

Muito ganharão com esta obra não só os viajantes e tropas que do Norte da Pro- 
vincia sc dirigem áesta Capital, e vice-versa, como os habitantes das mencionadas 
povoações que com ella mantem frequentes relações, e finalmente a mesma Capital 
pela facilidade do transporte de madeiras de construcção £ outros objectos. 


ESTRADA DO PASSA-VINTE. 


- Tendo julgado conveniente, pelos motivos já ditos, dispensar do serviço da Pro- 
vincia O Engenheiro Borell, que estava encarregado do traçado desta importante via 
de communicação, encarreguei de proseguir nos trabalhos ao Tenente João Thomaz 
Alves, que em 11 de Setembro pp. apresentou-me o plano e orçamento de uma ese 
trada provisoria desde o barranco do Rio Preto, ua divisa desta com:a Provincia 
do Rio de Janeiro, passando proxima ao Arraial do Passa-Vinte, e em direcção ao de 


Livramento na extensão de 14,995 braças divididas em cinco Secções » Orcadas inclu- 
sive uma ponte normal de pedra e madeira. na 5.º Secção em Is. 37:32045792, 
Pareceria talvez desnecessaria à construcção de uma obra tão importante como a 
desta ponte em uma estrada provisoria ; mas informado pelo dito Tenente de que alem 
de não dar transito passagem o lugar sobre que tem ella de ser assentada, forçosamente 


ha de a futura estrada de rodagem ahi passar, não hesitei em mandal-a incluir entre 


") 
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es obras provisorias que se fazem necessarias para quanto antes abrir essa vantajosa 
com municação, que tantos beneficios deve trazer a diversos Municipios do Sul da Pro- 
vincia, e principalmente aos da Ayuruoca e de Lavras. 

Era minha intenção logo que chegassem os Instrumentos mandados vir do Rio de 
Janeiro, e que o Engenheiro Gerber désse conta da commissão de que se acha encar- 
regado. fazel-o seguir para o Passa-Vinte á fim de proceder a novos estudos e apre- 
sentar todos os trabalhos relativos à abertura de uma perfeita estrada de rodagem em to- 
da a linha até a Villa de Lavras, para o que, estou informado víferece todo o terreno 
as melhores condições ; anuimando-me a isto e ao engajamento do dito Gerher 0 au- 
xilio pecuniario de 100 contos de réis, que para esta obra foi concedido á Pro- 
vincia pela novissima Lei do Orçamento Geral do Imperio. 


ESTRADA DO SERRO, 

Foi arrematada em hasta publica a factura da parte desta estrada comprehendi- 
da entre a Villa de Santa Barbara e o lugar denominado—Cabo de Agosto—com a 
largura de 45 palmos, dividida em seis Secções, orçadas pelo Engenheiro Aroeira, 
inclusive canaes, pontes e pontilhões em rs. 18:36399750. 

Para melhor regularidade dos trabalhos encarreguei o mesmo Engenheiro de ins- 


peccionar a execução das obras. 


ESTRADA PARA A PROVINCIA DO ESPIRITO SANTO. 


Em 31 de Agosto pp. contractei com o Cidadão José Francisco Gomes da 
Silva a abertura de uma picada, que partindo dos ultimos moradores da Freguezia 
do Abre Campo e seguindo o Valle do Manhuassú, vá ter á Natividade, á encontrar com 
a estrada que da Cidade da Victoria se dirige âquelle ponto, mediante a quantia de 
rs. 2004000 , por legoa , sendo auxiliado por 12 Indios do Aldeamento do Manhuas- 
sú, que lhe mandei prestar. e 


ESTRADA DA ITABIRA A” SANT'ANNA DOS FERROS. 


Acha-se contractada com José "Teixeira Lopes Guimarães, à quem concedi ultima- 
mente uma prorogação de quinze dias do praso estipulado para a conclusão das obras. 


- ESTRADA DA SOLEDADE DE ITAJUBÁ EM DIRECÇÃO A” GIDADE DE PARATY. 


A Camara Municipal da Villa de Itajubá, autorisada pela Presidencia , fez arre- 
matar em hasta publica a construcção desta estrada , que ha annos se achava inteira- 
mente arruinada, conferindo a arrematação ao Cidadão Candido Ignacio Ferreira Lo- 
pes pela quantia de rs. 13:7709) em que havia sido orçada, sob as condições do 
contracto celebrado com a mesma Gamara , O qual resolvi approvar com as modificações 
constantes do parecer do Inspector Geral interino. Os trabalhos tinhão de ser come- 
cados no dia 1.º do cerrente. e deverão estar concluidos no ultimo de Dezembro de 1858, 
ficando o empresario obrigado à conservação por tres annos no fim de cada um dos quaes 
lhe será paga a quantia de 4004 rs. que prefáz a de 1:2004p rs. dedusida da ultima pres- 
tação quelhe ha de ser entregue na conclusão da obra. . - 


Rd 


ESTRADA DA SOLEDADE DR ITAJUBÁ Á VILLA DO MESMO NOME. 

“Nas mesmas circunstancias da antecedente se acha esta estrada; e por isso em 
Portaria de 20 de Agosto pp. ordenei á Gamara que mandasse fazer e remettesse 
com urgencia o plano e orçamento dos reparos. Gompenetrada aquella corporação da 
urgente necessidade deste melhoramento, nomeou logo uma commissão para proceder 
aos devidos exames, e com officio de 43 de Outubro. pp. apresentou O plano e or. 
camento exigidos. fazendo ver que à commissão nomeada, desviando-se em alguns pon- 


” . 
em vista 
Tas TADEU 


o trilio actual, tivóra ã 
legoa como procurar; sempre-que foi possivel, melhor -e mais solido- terrerío. 

| O plano apresentado divide-toda a estrada em duas - Secções, à-4.”-de -h,720-braças, 
* orcadas, inclasive-tódas “as obras d'arte indispensavêis, em rs. 16:4084); era 2, 
“de “6,720 hraças, tambem orcadas , inclusive as:obras ditas ,- em--rs.*26:04845 ; for. 
“mando uma extensão de A légoas, um quarto-e-S6: 1/2:braças, na importancia 'total 
“de rs. '42:45155000. uma sea 
“º - Fem verdade bastante elevada esta cifra, mas tambem é certo para-quein-conhe- 
“08 O pessimo terreno, em que tem de'ser feitos os trabalhos, que ella mal-chegará «para a 


“execução dos mesmos. 
Recebendo ha mui poucos dias o officio acompanhado“dos planos e orçamentos á que 
da infom 


me refiro, e dependendo essas peças de revisão do Engenheiro Adjunto e de informa- 


j 4 1 á De EP PRA . 
não- só uncurtar a distanciá paraúinais de meia 


ções da Repartição das Obras Publicas, não-me. foi possivel como muito desejava dar 


andamento a esta obra. 
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- “ ESTRADA vo “SAPUCANYAMERIM, , 


« 


Esta estrada, pela qual se faz todo o trânsito para O nórte da” Provincia deiS: Phu- 
"lo e paradiversos poitos- da de" Rio-de- Janeiro, está ras: mesmas“pessimhas -Coiidições 
das duas acima mencionadas; e por isso em 4h deFulho pn. Oliciol 4 Caimara-2Je 
Jaguary para. nemear pessoas de sua escolha, encarregadas de fazer os convenientes 
exames e de apresentar: o pianc'e orçamento .dós reparos,-para que em vista desses tra- 
balhos podesse a Presidencia t:.mar as medidas necessarias. 

 & À Camara tratou logo de dar cumprimeito á esta ordem, e de facio em 29 de 
"Setembro pp. oliciou-me, remettendo os trabalhos, exigidos ,. que em vista de rpare- 
«cer do Inspector Geral intevino das Qbras Pablicas, mandei pôr en execução , 'Anto- 


tisâhdo Daquella Municipalidade a fazel-os arrematar. em: hasta spnhlica , erilando-lhe 
-pará cssefim as convenientes jhirnceções. Di ga . 
ESTRADA DO RIO PRETO. ” 


Secção entro o alto da Serra de S. Gabriel e a Povoação do Rio Preto. 


-“Fendo sido arrematados os concerios das diversas Secções :emgue foi dividida 
esta estrada, deixarão de o ser os da Secção de que ora me occupo , em razão do bai- 
Xo preço.em que joi orçada, “e como seja esta uma das estradas mais importantes para 
9 commercio do Municipio de S. João d'El-Rei e outros do interior: attendendo ao 
-Gue mio representoti a Camara Municipal da Cidide do Parahybúna. autorisei-a a 
-mandar fazer novo orçamento por. wjna comissão. de “suarescolhá , é logo-que me foi 
erindo-lhe nova autorisação. para. pôr em; basta -pablica 'a 
tos reparos, e celebrar ocontracto com quem “mêlhopes condições oilérecesse 

a as bases ame indiquei pm cílicio de lh de Outubro; pp.esfitando «o:con- 
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ESTRADA: ENTRE SABARÁ E A BARBA DO CABTHÊ, 


EN 


ipi Ra 


“o  Antórisando a Lei Provincialn,º «673 à consirmeção desta “estrada , achasse encor. 
o BR pd Aroeira de examinar a melhor direcção que convenha -dar-se 
é, comprehendendo nesse exame o das antigas € f i até 
2 lendo, nesse exame -o das. ant 'stradas denominad: á 

o Cacthé, e do Monte Alvão até'a dita Darra tendo lho sido nto vis do Gama até 


competente as instrueçõe 8 Gy E 
Co PRSERIS às inslençeços » Porque se deve reger no desempenho desta commissão, 
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Barra, tendo-lhe sido dadas pela Repartição - 
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tuitada, e bem dssinirTdenigrer o competente orçamento, seguindo-se 9 mesmo plano 
da do Picú. Igualmente o autoristi á contractar os trabalhos por empreitada ow por 
-Secções, 'sendo (elles feitos-sob sua immediáta inspecção , dando-lhe paraeste fim to- 
«das as ânstrucéões » e maidando:applicaé para: pagamento das, despezas a "quantia de 
-1s: 1500044000 ;-cónsigngda fherisalmientoprra aq cella estrada do Picú que, achando- 
-sertonciuidanitécor mencionado Attaial, só necessita ale conservação. 
 Emoliicio de 22 de Outubro: pp. enviando o dito Barão as-ferias de despozas 
cioítis” de; Novembro "do-anto findo até Jálho: do corrente, declarava haver já dado 
todas as provideneiis:para-reconhécimento do terieno , abertura 'de. picadas c orga- 
nisação de orçamentos. 

A FR E E PAS o " ; 


cESTIDA DQUEIDA CIDADE DO) PaTANTEUSA SE DIRIGE, ÁFILLA DO “POMBA , ULÁ “E - OUTROS 
PONTOS. 


pp. declarando que acceitava a incumbencia, e que faria quanto estivess 
para conseguir-se o fim destjado , apezar de ter achado . limitada a quantia de rs. 


PS RARE E VN PRESA UE RS NNE DRT Les LO AD Td 
E ESTRADAS - DE. SABARÁ AO CURRAL: DEL-REI "EQUIPAS “POVOA! 
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Ce BR ESE alo Rar a E Red RO RS PD cóBiidãs 4 ribiBsame 
O empresario desta estiadá deuia por concluida; e sendo “depois de 'examina- 


tarss Os K L E 
nie na Grava o AS Caniyis do e R 
Municipio se achavá o 


É 10 a gemas Li 
modia dar-lhes remedio. Eiti'rósposta détlarei-t 
'tohitiar Cunvenientenente a raspéito, Campi 
“era “tatastelitadas, Sipróstasso útitros “á tiiontos, “iiânidano doc Bier 
“teniô““procêder? poi tOmmiNsdes o pessdas"Eriferiitas "do plano & óPeamento Qis reparos 
necessarios. - a o dia be 


ESTRADA DA JOANUSIA. 


. ERTUE Ia ia IO F alo & : 
- Com officio de 29 de Agosto ultimo enviou a Camara Municipal da Itabira uma Te- 
presentação dos habitantes do Districto da Joanesia , na qual pedião providencias so- 


Ong ES senti CRIS RARO e a PAR a 
- bre o reparo da unica estenda - que Ade Clits pára “Esporiar os generos de sua la- 


od 


a mando air ASBSNoSECÃO Tquiánto AU EALTESpeRO CênpENAO a dita Camara, 
ordenei-lhe que por-uma comissão de sua escolha mandasse igualmente proceder 
plano IgA sto do repasos. qaraem Nistãid'elies pober-sé providenciar Sconve- 
nientemente, Ses sl tom ind ato Rave E etcag 


* 


Es) 
Mo 
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ESTRADA PROJECTADA ENTRE A JOANESIA E O GUIETHE, ; E 
Em 30 de Maio pp. contractou o Exm. ex-Presidente com O Gidadão Casse- 
miro Carlos da Cunha Andrade a abertura de uma picada desde 9 sitio deneminado 
— José dos Reis—até a Barra de Santo Antonio do Rio Doce, e dali até a Aldeia do Te- 
vão na estrada que se projecta eutre Joanesia '& O Guiethé. O empresario ja deu prin- 
cipio aos trabalhos e apresentou contas relativas aos mezes de Julho e Agosto, que, . 
segundo as observações da Mesa das Rendas, não poderão ser approvadas por falta de | 
certos esclarecimentos que forão ultimamente exigidos, devolvendo-se para esse fim as 
mesmas ferias. º 
Aproximando-se entretanto a estação chuvosa, durante a qual não podem os tra- 
balhos progredir com vantagem , julguei prudente mandar suspendel-os até segunda 


ordem da Presidencia. 


ESTRADA DX CACHOEIRA DO CAMPO. « 


Em vista dos exames e orçamento feitos pelo Engenheiro Dumont , contractei 
com o Cidadão Manoel Avelino Neves Murta os concertos desta estrada desde o lugar 
denominado—Henriques—até a encrusilhada de Joaquim Bernardes nºaquelle Arraial, 
pela quantia orçada de rs, 26145000, obrigande-se o dito Murta” à fazer desde já os 
reparos mais urgentes à fim de evitar os atoleiros e outros embaraços existentes, re- 
servando os concertos geraes e definitivos para logo que cesse a maior força das aguas. 


e ESTRADAS DO MAR D'HESPANHA. 

dese a Rida x E 

“"Continuão à cargo do Barão da Ayuruoca, sendo feitos os reparos pelos africa- 
nos que com elle se achão. As despezas de alimentação e gratificações são mensalmen- 
te pagas em vista das ferias que apresenta o mesmo Barão. . E 


ESTRADA DO ITACOLOMY NO MUNICIPIO DE MARIANNA« 


Em vista de representação que me dirigio a Camara Municipal sobre a urgen- 
te necessidade dos concertos desta: estrada, uma das mais frequeritadas do mesmo 
Mnicipio, está o Tenente João José da Silva Theodoro encarregado de proceder aos 
necessarios exames, e de propôr oque à respeito julgar conveniente, 


ESTRADA DA CIDADE DE BAEPENDY ÁS AGOAS VIRTUOSAS DO GACHAMBU”. 
= 

E” geralmente reconhecida a efficacia do uso d'estas aguas pará os enfermos, a quem 
os facultativos o aconselhão , e sendo ellas mui frequentadas até por pessoas da Côr- 
te e da Provincia do Rio de Janeiro, o caminho, que à ellas conduz é apenas um 
trilho que offerece dificil e muitas vezes perigoso transito. 
.:. - Fencionando pois melhorar esse caminho em beneficio da saude publica, em 21 
de Agosto pp. encarregueia Camara Municipal d'aqueila Gidade de mandar por uma 


commissão examinar as localidades e apresentar 0 plano e orçamento de estrada que 
convem alli abrir-se, e. 


£ 4 
“sc 


PONTES. 


Niunicipio do Caro Frete. 


E PONTE SOBRE O RIBEIRÃO MARAVILHA NA ITABIRA DO CAMPO. 
no : 


Poco e 
gr x E 


* +. 


- Está contractada com o cidadio Raymundo Nonato de Sousa Coutinho, 
quantia de 48045600 reis, e já lhe foi paga a primeira prestação. 


Cy aa Mo O PE DAS E Dao ap A IRMA EO PEA Si NE 


- 1 PORTE SOBRE O -CORREGO DA ITATIAIA NA ESTRADA DO FaMo. 


Contractada com o cidadão Antonio da Costa Carvalho 5 ésiá “cônciniãa e paga. 
4. BE pisfi Ate ear PoD Rs AR E E 


au 


PONTILHÃO SOBRE O CORREGO DAS VASSOURAS NA MESMA ESTRADA! 
E Es + netos à T: t ql les eras tt Et RE amo EM e. q ' RETA E [é:4) s F «de RSA E 
« Atendendo” "á: representação ique foi dirigida à' Presidencia «por Josérda "Gosta Car 
evalho se: depois-:de«ouvif” o -Gonselheirô -Inspeetor - Geral “das:;Obras Publicas ítce- 
Jebrei com: edi to» Costas "eim:22 «de- Junho: pp.um termo: addiciodal: ao: conttacto” de 
»140-de-Abnil dohcoirehte anno-,--coúvindo-.na: substituição-:da ponte: der pedra 'sobire “o. 
«gorrego. das, Vassourás pordm peútilhão de dolida- eaietuoçioç o readb melo Enpenhesto. 
- Dumont em: E] 1884h000rréis, apre! into Si Rats 5 . 
EEE ARAEEN, E F aid: sit RM Giiuiiro z 
PONTE SOBRE O CORREGO DA ALEGRIA NA MESMA ESTRADA, 


t. pl pa 


ERAS 


Achão-se feitos peloEenente: João” José “da *Silva-!Theodoro a planta e e orcameii 
to para a construcção de uma ponte mixta neste logar : 


TOO A ADRALIGOA bepado ALI RCA TETUIGAGIS CLT ease 


PONTE DE PEDRA NO CORREGO DA RAIZ DA SERRA DO OURO BRANCO. 
Let UA ined, ç EB fee tod Este é Ea LEFT SST Amas baaRt gr se 
sab a sQuanido” oi issesidida or Bbfitracá nterto: pelo Cidadão “Afitônio 
em consequencia da deliberação tomada por esta Presidencia dessuispender os“Foivitás 
da estrada do Falcão, achava-se'o dito Costa encarregado de fazer esta ponte, e no 
termo de rescisão! Bão fo? %H4Inêfdida! por: sé Julhar que” podia” ser“aproveitada quan= 
do se resolvesse no futuro o seguimento da estrada para o Ouro, Branco em qual 
quer direcção, é porque serve para O transito das tropas que Weghem' pára Sabaiá'é per- 
correm parte da estrada até um caminho que s se dirige ao Alto de D. Vicencia. Esta pon- 
te está concluida tijágão “a Elise wet o ontati aid do Eid vê ms 
'' a" . 


o Misono a 


E) Cirraiu: L 


DITLADAS QU MNA SO JStAUNdE AR OA ES a! Eu : 
"Foi ha pouco reparada º acha-se em bom estado. Já foi paga a importancia do 


rar 


4 di a snlgQres 6 Bau E RR e : uai :! 
. PONTES SOBRE 0S GORREGOS FUNDO. E DAS POMBAS NA MESMA ESTICÁDA, DOR 


Estão sendo o a pêlo Gidadão Gandido Saraiva Nogueira, pelos 
- preços em que forão orçadas. 
w 


cinua QE E FA E ga pda 


CARGO Aida E Rg! 
PONTE Pora. O RIO YENTURA LUIZ NA MESMA ESTRADA, 
Cs aja 4 


Sae as ninniecsã is pab Um Q cu chibusaos eras tesbii põr si 
k E a) “enjá 


Eu e ita esduca rdcoietbniiorópiao doilaão direitos: despuzá es 
tesano obtigddo- por vi eiio a conservátos porto amado 
ab OB efostnaao AB) tudo tado Cir Sino ho dis RR? 


AF ROB NO uvtaa BENoMERÊBOZHAÇRA CBO Piu. RAS 


Acha-se contraciádácófh Jo! Corbdel Antônio “Rodriies sutis pela quantia de 
2:960%) réis, em que foi orçada pelo E Aroeira. io Sa O a 


ao PONTE DE BAIXO SOBRE '0 RIG “BRUMADO. . 
até TutoT TOR SAANEÇOR & e ORG IG CL tD) E CAPIIUI EN e Km ato Es UR, 


Tendo o empresario da construcção desta ponte participado estar, ela conclaida, 
.enesptegueiino” “Tenda dom Vásé di Sihyê E THREUOrO! o Ares tomo elle 


» Sotauir apobasl GER q ud uu obsiaau tlytegaa é 


se 
e 
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e Ra . EP | ta 
dêsse até O presente conta do resuitado deste negocio, não teve ainda. Ingar o .paga- 
« «mento da uitima prestação. E UE nom cpa 


, Tera via 5 Es Ev imegie toiohs 


: ç ie E as 
PONTE SOBRE O)KIO PIRANGA NO "LUGAR DENCMINADO—CHRISZOVÃO DIAS. 
Foi contraciada com José Bernardes Coelho da Neiva a factura de alguns concer- 
tos de que necessitava esta' ponte com o accrescimo de 20 “ft sobre a quantia de 
- 8207240 réis; em que forão orçados pelo Tenente Silva: Teodoro sendo o empresario 
« obrigado -à. fazer: algumas zobras que não tinhão sido previstas no orçamento. Repre- 
«Sentando. porem - aquelle arrematante a. necessidade de serem substituidas mais algumas 
«peças damnificadas que existião nesta ponte, ordenei ao referido Tenente que emittisse 
o seu parecer à respeito, e-tendo elle confirmado o que expendeo 0 arrematante, aute- 
risei«o à fazer mais essas obras mediante a quântiá de 7945000 réis em que forão ava- 
Jiadas. ; irá 


“ * Municipio da Piranga. 


st 


a 


Aos tt 


»c "PONTE SOBRE O RIO PIRAPETINGA NA ESTRADA ENTRE A PIRANGA E O PINHEIRO. 


- Foi contractada pêla Camara da Piranga com o Cidadão Jacintho José Vargas pela 
quantia-de . 5009%-réis, tendo sido orçada por “uma commissão nomeada pela; mesma Ca- 


“mara em 77095000 ts. . : Pe LM aii dd 


St 


RESET Red ; k ' Bu nipeç cem arder o AD SEG 
ca", PONTE SOBRE O RIO PIRANGA NA FAZENDA DO PÁG GRANDE, 


“Está concluida e paga. 
, PCR ER é ritos 


"PONTE SOBRE O RIO PIRANGA NO DISTRICTO DO CALAMBÁO. , 


me 


Doca do a 


1 Mm 


+. Pref CA + 
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Tendo side contractada pela Camara da Piranga com 0 Tenente Romualdo Lopes 
ida -Gruz, alterei algumas das condições do respectivo contracto, na forma “proposta 
pelo Conselheiro “Inspector Geral das-Obras Publicas, ficando em*vigor as-demais con- 
dições 


re a . sl e Ry 


- PONTE “SOBRE O“RIO TURVO NA FREGUEZIA:DA “BARRA DO :BACALHÃO, 
epi deitra a eis Do gs S 3h o » o E - e sp à ba 
“Acha-se'contractada com o Cidadão Marcos Antonio -Ferreira-de Sã e:Castro pela 
quantia de 1:82445560 rs. em que “foi orçada, tendo-se já pago a importancia da pri- 
meira prestação, .: uz cer o ; E Oia nine qts RO 


a eqie mind a - + 


coca vim 0 sMubicipio de Nariammna. : 
“PONTE SOBRE O RIO DOCE NO LUGAR DENOMINADO "6 AMIÁ. 
Em virtude da autorisação concedida no S 25 do'ait. '9:º da Lei Provincial n.º 791, 
“mandei expedir editaes pondo-em-hasta pablica a conclusão desta ponte, tendo por base 
O orçamento e planta apresentados. pelo Engenheiro Dumont; que-avaliou as obras à fa- 
zer-se em 3:34545600 rs. Conferi a arreinatação pelo preco do orçamento ao Cida- 
«São Manoel Mendes “le Magalhães , que nenhuma quantia recebeo ainda por conta. 


av 


PONTE SOBRE O RIO DO PEIXE NO ARRAIAL DA SAUDE, 5; eh 


Concluiiia se :paga. .,.. .o o 


4, PONTE SOBRE O RIBEIRÃO DO CARMO POUCO AGINA DO ARRAIAL TO FORQUIM. TO 


« + 


Copa dRS boto Jiadid Coattuliiceo pi Diigo qto Me nl aj Etpso sfreto 
ÇA Représentando-me. o Conselheiro Inspector Geral, das “Obras Publicas sobre a neces * 
sidade 'ile"sér de ;prompto reparado um dos Pegões desta ponte, -gue tendo-se demoli- 


, mer ptsmt A Pere dos É. k s É 

"““do em parte, podia occasionar o desabamento completo, officici ao Cidadão João 

“ Paulo Ferreira da Silva, morador ro: lugar, incumbindo-o de mandar fazer um cir=+ 
cunstanciado orçamento das obras necessarias ;. ao que não satisfez elle ainda, 


N 


RR 


dr r E 


ais PONTE SOBRE O RIO MAINARD. 


E 


: ea 
poa 


Eis Em virtude, da disposição. do $ 45 do art. 9.º da Lei n.º 79%, mandei entregar à D. 
“Roza Angelica de Lima, Mai e herdeira do fisado Theotonio de Souza Guerra a quan- 
“tia de 1:18245818 rs. , em que foi oreada a-indemnisação á que tinha direito pelo 
“excesso dé obra que fez. , . n REDES . 


e v 


«ns “PORTE, DO JURUMIRIM SOBRE O .RIO CARMO, :.! 


r 


. Acha-se contractada a, construcção desta ponte com o Cidadão Francisco Justian- 
, no Gomes pela quantia de 4:9814h410 réis: 


- PONTE SOBRE O RIO GUALAXO NO LUSAR DENOMINADO-BARRINHA ; — DISTRICTO' DO FORQUIM. 


-  Havendo-me representado o Juiz de Paz e o Subdelegado desté Districto sobre 
“a conveniencia da construcção desta ponte, remettendo o. orçamento que poí peritos 
-mandarão organisar para arealisação da mesma na importancia de 5:120$5000 18. , or. ' 

denou-se ao Engenheiro Dumont que o revisse e informasse à respeito; e tendo elle 

achado regulares esses trabalhos, mandei expedir editaes, ennunciando a arFétiiátação ' 

das obras em hasta publica. Não apparecerão porem licitantes, 

' ; Rr ve EH] 
“PONTE SOBRE O RIBEIRÃO DO CARMO NA ESTRADA ENTRE MARIANNA E 3. SEBASTIÃO. E 
í 


por dous mezes do praso..estipulado para;a sua conclusão. db as ; 


Ao arrematante da construcção desta ponte concedi ultimamente uma prorogação 
os s a ns. 


PONTÉ SOBRE Q RIO, CARMO ABAIXO. DO -ARRAIAL DO: UBÁ ,FREGUEZIA DO INFICIONADO. 


está 


Constando-me ser esta ponte de absoluta necessidade para o transito publico, re- 
'commendei à “Camara de Marianna que por uma commissão de sua escolha mandasse ; 
proceder aos convenientes exames e organisação do plano e ofgamento para a faciu- 
ra desta obra, . E ads Se TS RS Le . E i 


Capes + o» de Adm e ac aeish 


dáxisio gifichas dd : “a. x deco db 


memso 7 


beto 


id Écc PONTE SOBRE O CORREGO FRONTEIRO À FAZENDA DO THESOUREIRO. | «| 


Sendo “informado de que .se athava consideravelmente” árruinado um dos pegões 
desta ponte, recommendei ao Cidadão João Baptista Lima que a fizesse destsanchar 
e tivesse sob-sua guárda"itodo o: material “nella empregado , até ulterior deliberação 
da Presidencia; evitando assim que fosse arrebatado pelas enchentes como “era de es« 
perar, : pap ce re 

teams ars. 


j - RN 
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Far 


" Miuuleipto de Santa Barbara. 


“rr. PONTILHÃO SOBRE O'CORREGO. DO ARRAIAL DO MORRO D'AGOA QUENTE. . 


PED 


PR 
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PAT mia 8 ee 


capeta o sê a DR aids 
PONTE SOBRE O RIG UNA NA ESTRADA DO SERRO. 


E 


Foi posta empraça a-consirucção desta ponte” conjunciamente coma h.* Secção, 
onde está comprehendida, forem foi regeitada pelos licitantes por. occasião da arte- 


á o] » e 2aÊ into Cedrndt e siso! FERE 
matação; “dé sárie “que'ndds .se deliberou “ainda sobre à sua construcção. ,, . pl 
Co Er Está orçada: em 8:20048000 vise Sis 05! sds cedo 


PONTILHÃO NO ATOLEIRO Á QUEM DO GORREGO DO BITENCOURT. 


“Contractei a factura deste pontilhão com o Cidadão Francisco Justino de Carva-. 
dho pela quantia ;de- réis 3084000, em que foi-orçado .pela * Camara de: Santa 


f 
«Barbara, 


Município da Htabira. 
PONTE SOBRE O.RIBEIRÃO..DO ONÇA-NA ESTRADA-DO SERRO. 


Mendo ;chegado ao meu conhecimento que-a ponte -sobre o Ribeirão “do Onça na 
estrada do Serro , soffreo ultimamente um igrande estrago , ameatando até ser'leváda 
pela primeira enchente, recommendei à Camara da Itabira que mandasse proceder aos 

Degessarios exames, .e mo apresentasse 0 -.orçamento idas “despezás necessarias ' para 
a sua reparação. 
o ist 


Municipio de Sabaxã. 


JPONTES:DE JOÃO.VELHO NA-CIDADE “DE SABARÁ ,: E DO PARAOPEBA “ENTRE A CAPELLA NOVA E 
p? “MATHEUS * LEME. 


Representando-me a Camara Muaicipal de Sabará, fundada na disposição dos $$ 

16 2127 do art, 19,º dasLei n.º 79%, -q necessidade de “serem quanto antes construi- 

das estas pontes, autorisei-a a mandar proceder por uma commissão de sua escolha aq 
Blang:e -orcamento para .a.execação das obras, enviando” esses trabalhos “à ' Presidencia 


para ulterior deliberação. 
“BONTE -SOBRE O -RIO DAS VELHAS EM SANTA RITTA. 


- O Engenheiro H. Dumont está incumbido de apresentar a planta o.orcamento, para 
a construcição “desta” onte SR Ts rum nda sro frita ed o CRC dd adro ' 
Er ; 


PAR = PR é AA 


PONTE SOBRE O RIO DAS VELHAS EM RAPOSOS. 


Acha-se encarregado o mesmo Engenheiro Dumont de apresentar uma discripção 
do estado desta -Ponte e um orçamento circunstanciado dos congertas.á fazer-se, 


en cem pr 
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PONTE GRANDE SOBRE O RIO DAS SENHAS NA SHADE DE ;SABARÁ; 
Idem idem. e 
Municipio da Conceição. 


PONTE SOBRE O RIO DO PEIXE NO LUGAR DENOMINADO—CACHOEIRA DO SABARU”. 


Acha-se contractada com o Cidadão José Bento de Oliveira pela i i 
j ont; m 0 ã quantia de réis. 
2:95045000. Já foi paga a primeira prestação, na importancia de metade d'aquella quantia. 


” Municipi E 
". igê unici 1o Sa Diament EM. 


r 


« GONES SOBAR O RIO GEOUITINHOBANO ARRAIAL DO MENDANHA.. 
mos uia 


Havendo o Engenheiro Martinitre dado , conta dos irabalhos preliminares re- 


lativos à esta ponte; autorísei a Camara Municipal da Diamantina, pãosó-a pôr em 


É) 
= 


a 
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praça a sua construcção para ser contractada com quem offerecesse condições mais van- 
tajosas à Fazenda,mas tambem a fazer arrecadar o producto da subserinção volunta- 
ria promovida entre os habitantes do Mendanha para auxilio desta obra, c à fazer 
com que o prestante cidadão Ezequiel Neto Carneiro Leão se obrigasse por um ter- 
mo ao cumprimento da generosa offerta que fez de prestar gratuitamente de seus mas 
tos toda a madeira necessaria para a construcção da ponte, bem como os cami- 
nhos por onde ellas devem sabhir. A camara , executando promptamente as ordens 
que lhe dei neste sentido, remetteo-me com oficio de 21 de julho Pp. uma copia 
do termo que exigi, e deco conta de haver recolhido á seus cofres o producto da 
subscripção na importancia de 3:7604000 rs., c de ter posto em praga a construce 
ção da ponte. Não consta porem se já teve lugar a arremataçao. 


PONTE SOBRE O RIO MANSO NO ARRAIAL DESTE NOME, 


Foi ha pouco contractada pela Camara da Diamantina com o Cidadão Francis- 
co Thimotco de Araujo pela quantia de 2:00045000 rs. 


PONTE SOBRE O RIBEIRÃO D'ARÊA, 
Concluida e paga. 


Niwnicipio de Mimas Novas. 
PONTE SOBRE O RIO ITAMARANDIBA Ni DISTRICTO DA PIEDADE DE MINAS NOVAS. 
Concluida e paga. 
Niunicipio do Grão Nleger. 
PONTE SOBRE O RIO ITACAMBIRUSSU”, 

Sendo reconhecida pela Camara do Grão Mogor a impropriedade do lugar de- 
nominado—Váão—onde se tratava de construir esta ponte, recommendei-lhe que por 
uma commissão de sua escolha mandasse designar outro que melhores condicções cffe- 
recesse tauto pelo lado da economia como mui principalmente da segurança e dura- 
cão da obra devendo a commissão apresentar o plano ou planta e orçamento com to- 
dos ds detalhes para a construcção. 

Néunicipio de Caldas. 
- PONTE SOBRE .O RIO GARO VERDE NOS SUBURRIOS DA VILLA. 

"Tendo sido esta ponte orçada pela Camara de Caldas em 41:48245000 rs. , auto- 
risei-a á pola em praça para ser arrematada por quem - oferecesse condições mais 
vantajosas à Fazenda. 

Municipio CUtajubá. 


PONTE SOBRE O RIO LOURENÇO VELHO NO LUGAR DENOMINADO—ANNO BOM, 


Acha-se em construcção , tendo sido contractada pela Camara de Itajubá com 
o Cidadão Manoel Gonçalves da Gesta pela quantia 2:11545000. 


TRT eim 


te RE AS SS io Vs 


PONTE SOBRE O RIO SAPUCAHY Ná VILLA. 
: Fu Po SBRT O ara RIO GB 


St Na ER o a Aa 
*- «Gonstando-me-que «esta +Ponte soffrera não ;peguencs estragos oecasionados pelas 
ultimas enchentes, secomendei à Gamara de Itajubá . que fizesse arrematar em has= 


sm 
Ed 


ta poblica a faca dos concertos de que ella necessitáva , tendo por base o or- 
camento organisado pela referida Camara, ao que ella satisfez , sendo a arremata- 
cão conferida “o “Tenente “Coronel Manoel José Pereira Junior pela quantia de 
54945000. 


Riunicípio de Pouso Alegre. A 


PONTE PARTICULAR CONSTRUIDA -SOBRE O RIO SAPUCAHY NA FREGUEZIA DE ST. RITTA PELOS 


SOBRS 


CIDADÃOS JOÃO ANTONIO DIAS E PEDRO JOSÉ DIAS DE SOUSA. | 

Attendendo às representações que por vezes forão dirigidas à esta Presidencia 
pelas autoridades locaes e pelos habitantes da Freguezia de Santa Ritta, encarreguei ao 
engenheiro H. Duinont de organisar o orçamento dos materiaes empregados nesta Pon- 
te, tendo por base a relação apresentada .pelo Engenheiro Borell, e havendo elle 
confeccionado os sens trabalhos avaliando-a em 7:2139p352-rs., resolvi por portaria | 
de 20 de Agosto pp declaral-a de utilidade publica, àfim de que fosse desappropria- 
da, e os seus proprietarios indemnisados do seu valor na forma determinada na Lei 
Provincial n. 480 de 19 “e Junho de 1850; e remetti ao Dr. Procurador Fiscal da 
Mesa das Rendas todos os papeis relativos á esta questão, à fim de que elle enten- 
"dendo-se com os proprictarios da referida ponto, proceda de acecrdo com a legislação 


cm vigor, dando conta do resultado “à esta Presidencia. 


x 


Niunicipio da Campanha. 
E “+ 
“PONTE SODRE'O RIO LAMBARY GRANDE NA ESTRADA QUE DA CAMPANHA SE DIRIGE AQ 
= “RIO DE JANEIRO. Ee 


Em virtude da autorisação concedida pelo'$ 23 do art. 9.º da Lei Provincial n. 
791, eucarreguei à Camara da Campanha de mandar proceder por uma comissão de 
sua escolha à um órgainento 'circunstanciado para a construcção “desta Ponte, e'bem 
assim de organisar oplano para execução das obras. E 


'Niunicípio -de Lavras. 
"PONTE SÓBRE O RIO CAPIVARY "NA CACHOEIRA DE JOAQUIN BUENO. 


x % 

- Está contractada pela: Camara dé Lavras com o Cidadão Manoel Custodio Neto, 
pela quantia de Ts. 2:68395000 em -que “foi -orçala pela inesma Camara, “O empre- 
sario recebeo já a importancia da 1º prestação. 


: PONTE - SOBRE O RIBEIRÃO DA AGOA LIMPA NA ESTRADA DE-LAVRAS PARA A CAMPANHAS 


. Contratada cor o cidadão Antonio “Manoel da Veiga pela quantia de 72144000 
ia o «que foi orçada pela Gamara de-Lavras, Foi já paga a importancia da 4º pres- 
+Le Ca + E bi 


Municipio de Tres Pontas. 


+ 


q : 
E E E, “ad es od ) da ts *u 
PONTE SOBRE O minerião--soóiebreanas NA ESTRADA DE TRES PONTAS PARA PASSOS. 


q os 3 e A 


Rea x 
Lu * 


= - e." á 


pn a Camara de Tres Pontas á pôr em praça a construcção desta Ponte, 
endo por-base 0 orçamento. que apreséntou-me na importancia -de rs. 1:38645000 
eas instrucções que dei para formarse o Contracto. - i o 


ae A 
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Município de Hacpendy. 


PONTÊ SOBRE O KIO BAEPENDY NO LUGLK DENOMINADO ENGENHO, 
E ê + 

Tendo sido autorisada à constrncção desta Ponte c contractada pela Camara 
de Baependy com e Cidadão João de Almeida Pedrozo , pela quantia de1:84h4% 18.» 
exclusive o aterro junto á ella, e sendo irdispensavel esta parte da obra para facilidade 
do transito, recommendei á referida Gamara que a fizesse à expensas do Cofre Mu- 
nicipal, visto achar-se muito enerada a quota destinada para obras publicas, e ex- 
pedi ordem à Mesa das Rendas para mandar fazer o pagamento Vaquelia quantia na 
forma dó contracto: 


Niunicipio da Villa Christina. 


PONTE PARTICULAR SOBRE, O RIO LOURENÇO VELHO KO DISTRICIO DE S. SEBASTIÃO 
DO CAPITUBA. 

“Foi construida esta Ponte pelo fazendeiro Marianno José Machado, que em Of- 
fficio de 8 de junho pp. propoz vendel-à pela quarítia de '2:50095000 rs. 

Para poder tomar qualquer deliberação à este respeito oficiei às Camaras da 
Christina -e Itajubã, recommendando-lhes que por uma Commissão da escolha de 
ambas as Municipalidades, mandassem fazer um orçamento minucioso d'esta Ponte, 
e,informassem se convein on não compral-a por conta da Provincia para ser fran+ 
queada ao uzg publico. Não tive poreni solução deste negocio. 


Niunicipio de S. João d'EI-Eei. 
PONTE SOBRE O RIBEIRÃO DA PONTE ALTA NA ESTRADA: DE S. JOÃO D'EL-REI PARA LAVRAS. 
Tendo sido informado de que esta Ponte se achava. em pessimo estado , encar= 
teguei a Camara de S. João d'El-Rei de mandar proceder por uma Commissão de sua 
escolha ao. plano e orcamento para a sua reconstrueção. 


FONTE SOBRE O RIO GRANDE NO PORTO DENOMINADO—PONTE NOVA. 


Está sendo coiistruida “por empresa peló Gidadão José Esteves de Andrade Bo- ” 
à quem por Portaia de 23 de Julho pp. concedi prorógação do prazo esti- 


a 


telho 


, 
úlado para 2 sua, conclusão. 


CUntivsão. 


1. Minmicipio de S. José. 


PONTE SOBRE'O RIO CARANDAHY NO LUGAR DENOMINADO—-BARBOSA FERREIRA. 


Autorisei a" Camara de 5. José á pôr em praga 2 construeção desta ponte pela 
quantia de 2:5264000 is. em que foi drçada por uma comissão nomeada pela mesma 
Camara. ps: ' ; 


REmuicipio da Oliveira. da 


PONTE SOBRE Ô RIO PARÁ“NO LUGAR DENOMINADO —PEDRÓZAS: 


Goncluidã é pagas 


am AR ERR 


PONTES SOBRE Os RÍOS FRADIQUE É JACARÉ E ÍRES PONHILHÕES. 
se dO “. ao ã is £ = ae a GEE a , E 

: Tendo sido contractadas estas obras peta Camara da Giiveira Gan Ra 
Vigilato José Bernardes, obrigou-se elle pelo termo de contracto gue celebrou, tons 


EP 


serval-as por espaço de tres annos.  Participando-me a Camara que a ponte do Jacaré 
soffrerá bastantes estragos com as enchentes de Março e Abril deste anno, ficando intei- 
ramente demolido um .dos pegões, recommendei-lhe que intimasse o arrematante para 
E kg . - ” . o o 
fazer asrobras à sua custa, visto não estar ainda findo o praso peio qual se obrigou á 
couserval-as. 


Niunicípio de Barbacens. 
PONTE SOBRE O CORREGO DA DOA VISTA, JUNTO Â CIDADE - ê 


Foi contraciada a construcção desta ponte com o Cidadão José Goncalves Pe- 


E iê . k B.LOS MAN 
reira Junior pela quantia de rs. 1:100:77000 


PONTE DO BARROZO , NA ESTRADA DE S. JOÃO D'EL-ReI PARA BARBACENA, 


Em data do 4.º de Julho pp. contractei a factura desta ponte com o Gidadão 
Manoel Gonçalves Barbosa pela quantia de rs. 5:096:5819, e tendo calculado que a des- 
peza que.se teria de fazer com a canôa de passagem que a Presidencia mandou es- 
tabelecer neste lugar para não ficar interrompido o transito publico:, até que fosse 
reedificada a ponte, teria de montar a quantia superior á de rs. 69070000 em que 
foi orçada pela Gamara de Barbacena a construcção de uma ponte provisoria de ma- 
deira branca, encarrguei ao arrematante da sua construcção; e participando-me 
elle em data de 12 de Agosto estar concluida esta obra, officiei áquella Camara 
incumbindo-a de mandal-a examinar por uma commissão de sua escolha, à fim de 
poder ter lugar o pagamento. 


PONTE DO CALHEIRO, 


Sendo orcados pela Camara Municipal de Batbacena em rs. 1507/5000 alguns con- 
certos de que necessitava esta ponte, autorisei-a à fazel-os arrematar.em hasta publica, 


* Municipio do Parahybuna. 
PONTE DO PRESIDIO .DO .RIO PRETO. 


“Achava-se contractada esta obra com o Cidadão José Antonio de Moura pela quan- 
tia de rs. 20:00045000, e estando guasi findo o praso estipulado para conclusão das 
obras, sem que o arrematante ao menos as tivesse começado, julguei conveniente offi- 
ciar tanto a elle como ao seu fiador, fazendo-lhes sentir que se até meado de Outubro 
pp. não estivesse começada a obra, ou restituida a-quantia de rs. 10:000:5000 (que 
fora adiantada), com os juros que pagão os devedores da Fazenda, expedir-se-hia con- 
ta corrente para juizo à fim de cflectuar-se a cobrança executivamente. Foi prompto o 
efleito d'esta medida: o Cidadão Antonio Belfortde Arantes, fiador do arrematante man- 
dou.logo entregar na Mesa das Rendas a quantia de rs. 49:8885300 , proveniente do 
adiantamento, juros e direitos de prorogações,, em vista do que julguei acertado res- 
eindir o respectivo contracto, como cifectivamento fiz, officiando ao "mesmo “tempo 
ao Engenheiro Civil Comendador Fernando Halfeld para que, quando tivesse “de se 
dirigir à povoação do Rio Preto para instalal-a como Villa, na qualidade de Presidente . 
da Gamara Municipal da Cidade do Parahybuna, :levantasse a planta e fizesse um novo 


orçamento para a faciura d'esta ponte. 


E Fiunicipio do Pemba, 


cr PONTE SOBRE O RIO POMBA, NA VILLA DESTE NOME, 
«7; Eorão contractados pela Camara de. Pomba com o Cidadão João Coelho de Oli- 


tação d a dev : ; E º . 
veira Penna alguns concertos de gue necessitava esta porte pela quantia de reis 
2:18995900, * 


22,97 = 


d+ PONTE DENOMINADA-DO' JORGE SOBRE O RIO POMBA, 

x ma? a Es E - 4 o a az N a ét * + : 

 Encarreguei à Camara do Pomba de mandar erçar por uma commissão de sua 

. escolha os: concertos de que necessita esta ponte, à fim de que possa a Presidencia 
dar execução ao disposto no S 3.º do art. 1.º da Lei n.º 791. 


ar x + ts 


PONTE SOBRE O RIO POMBA;YNO LUGAR DENOMINADO—-GUARDA-MOR SARMENTO. 
z ii Es RA 


4 são. es 
--Encarreguei igualmente à mesma Camara de apreseni 


E 
um orçamento circunstanciado para a reconstrucção d'esta ponte, que segundo informou 
ella, estã prestes a desabar. E so 
[0] Po, x E 3. 
E 


, 


, Municipio de nar d'Hespanha. 


is PONTE SOBRE O RIO' KACADO NA ERICEIRA, 
E, e ve < 


Autorisei a Camára do Mar d'Hespanho à fazer arrematar em hasta pública a cons- 
jArucçao «Pesta ponte .pela quantia de rs. 3:12844000, em que foi orçada por uma 
“commissão , devendo “a” Municipalidade arrecadar para auxilio da obra o producto de 
uma subscripção promovida entre"os habitantes do lugar e que montou á rs. 4:1004%. 


. rd De ; Municipio da Leopoldina. 


La ET é 


re 4 


«: -. PONTES SOBRE OS RIOS CHOPOTÓ E POMBA NO ARRAIAL DO MEIA-PATACA.:  *% 


Autorisei a Camara da Leopoldina à pór em hasta publica a factura dos concer- 

» tosíde que' necessitavão estas pontes, tendo ppr base o orçamento feito pelo Tenen- 
te João Thomaz Alves, que calculou o dispendio coui a primeira em rs. 85745560 e 
com. a, segunda em rs. A:14195580. .. É ” vo : 


ho Ci SG Municipio Ubá. 


: a re E PONTE SOBRE O RIO CHOPOTÓ NO ARRAIAL DO SAPÉ. 
-«;. Goncluida e paga, E: e. . vs Ao 
ESTRADAS, PONTES E OUTRAS OBRAS AUTORISADAS PELAS LEIS N.º 838 e 845, 
4 : a id E É 

FX «Para que a Presidencia se achasse habilitada com os “precisos dados para fazer um. 
prudente uso das diverss autorisações à ella conferidas pelas duas Leis citadas na epi- 
graphe acima , em 5 de Outubro pp. dirigi-me à todas as. Camaras dos Municipios, a 
que taes obras interessão , recomendando-lhes que por comissões compostas de pessoas 


AAA] 
de sua escolha; , mandassem proceder.;aos convenientes exames e fazer orçamentos deta- 
lhados das obras mencionadas , enviando logo esses trabalhus com todos os esclareci- 
mentos que podessem servir de base à deliberação que se houvesse de tomar à res- 
peito de cada huma dellas. Em breve pois terá V. Exc. de receber essas informações, 
' Quanto á estrada da Ibertioga ao-Porto do Machado, mencionada no GS 8.º do Art. 
4.º da citada Lei N.º 838, não obstante contar. eu com toda a boa vontade da Cama- 

« ra da Cidade do Parahybuna para prestar os esclarecimentos exigidos, todavia, ha- 

; vendo resolvido prorogar por mais um anno o contracto do Tenente João Thomaz 
Alves, e tendo elle de seguir para S. João d'El-Rei ,- onde: lhe tem sido permittido 
fixar sua residencia, resolvi encarregal-o. de proceder aos trabalhos de que havia 

sido incumbida aquela Camara, á quem fiz logo: constar-esta “mitha deliberação, -.. 

= Do mesmo modo procedi'á respeito das estradas de S. Bartholomeu ao Alto da 
Serra em direcção à esta Capital, eda' Cachoeira do' Campo até o alto de D,: Vicen 
cia, bem como do concerto da ponte do. Ghiqueiro., de que tratão os $$ 1º “é 2º da dita 


E 


+ 


ue - 


—THS — 


detiade ds ca E 
“earrêgados de diversas Gommissões, e especialmente de na confor midade do S 1t do 


A 
meer Uma “co 
“Figueredo Neves Murta, e Antonio José de Lemos. o 
O$4.º desta mesma-Lei antorisa a-constrncção-de uma “ponte sobre o Rió Para- 
hyba no lugar denominado Ilha dos Pombos. e j ; 
Pelos? Cidadãos“ Francisco de Assis Manso da"Costa Reis ," e Dr.“ Miguel Eugenio 
"Monteiro de Barros, forão já apresentados à presidencia o plano, e grgamento desta obro 
to Valór de 25:69745400 , coino lhes havia Sidoexigido em Portaria de 27 de "Março 


Y 
RD) 


“do âbuo pp. ooo ELA RÃ a 
* Sobre estes trabalhos julgou conveniente o digno ex-Presidente ouvir a opinião 
“de um profissional, e para esse fim, remettendo O plano & orçamento “ao Teneiite 
"João Thomaz Alves, encarregou-o ão mesmo tempo de dirigir-se ao lugar e de le- 
vantar uma nova planta da dita ponte eefazer “um orçamento mais detalhado, in- 
dicando igualmente a direcção do ramal que convirá abrir-se.para pol-a em commu- 
-nicação com as estradas que seirigem aos Portos Novo e “Velho do Cunha, e apre: 
sentando tambem o respectivo orçamento. . : . 
Dando cumprimento à essa ordem, dirigiu-se com effeito aquelte Tenente'ão lu- 
“Bar; mas estando ainda inundadas as margens do Rio em consequencia das enchentes , 
“não: Ihefoi possivel. alli-demorar-se o-tempo necessario para desempenhar csbalinente-a 
comissão, sendo-lhe entretanto bastante para essé fim uma estada de poucos dias 
em «estação :prapria ,icomo. tudo -participou- em officio de 5-de Junho pp., êm o qual 
presta minuciósas informações. sobre a utilidade-desta -ponte-e-dos “ramaes-de -estrida 


4 


"que é ella .se. devem “dirigir. 


utras autocisaçõestem atnda a-Presidencia. em..diversas- Leis deste .e- do: 


“auno PP.» sobre as quaes por falta de espaço.e afluencia.de .materiás urgentes., «ão 
e “mg. foi possivel providenciar. o 
Do + PEVERSAS-OBRAS. 
E : Cidade: do Parabibuna.. 
Ê “Tendo cin vista o: parecer do Conselheiro-Inspector Geral das: -Obras- Pabilicays;: 


“recommendei"á.Mesa. das Retidas-Provinciaes que:ipandisse entregar; à Camera Munich 
pa daquela Gidade-pela respectiva Galleetoria a-mpuantia: de R$. 2:000350094, “consi- 
“guada na Lei Próvinciaba:: 79% para aúxiio -dá construcção-de um aqueducto ; fi 
“cando.a teferida-Gamara: obrigada" prestar: contas do-emprego - V'esta quaktia, “*-, 


E A AD lo ns sa os 95 RS A A A 


— gs — 
E Regi 0 p Quielitre 


' 


vi sHaveiido o Engenheiro-H;: Duiont'sido encarregado; de levantar. a planta: e fazer o 
-orgamébio do: dgucducto;-que tem -de abastecer «de agua.potavel a mesma: villa, e 
tendo este Engenheiro dad: conta dos: séus:trabalhds; e expedido 4' Repartição às com- 
-petentes'editaes: anniintiândo a arrematação. das obras em.hasta publica , forão, ellas 
«irrematadas pelos cominpndadores Garlos de:Assis Figueiredo; e José Baptista de Figuei- 
rédo'pela quaritia orçada' de. 83:585:5400.; comh :o'dbatimento de meio por ºf,, a qual-será 
pubarem duaw prestaçõess ac primeira-desrs; 20 contos lógo'gun:chegados ádita Villa os ta» 
bos:e mais objectos: de :ntetal - destinallos vá obra; forem. estes examinados ejulgados-bons 
por um Engenheiro de nomeação da Presdencia : a segund. do restante um anno depois 
de: cobcluidis; 'exuminadas ecapprovadas-todas as obras, fitando darafite esse anno, obri- 
gados os empresarivsá consorvação ; sol as peãas estipúludas-no contracto respectivos 

:3 Devor herescentar-que .da:: tatalidade do preço da:arrematação tem ide ser abatida 
empfavor do-Golre Provincial a quantia de Rs. 6:70045000, producto da subscri- 
“ptão:promovida no:Muuicipra:por uma commissão de nomeação da Camara, e que 
aibda continua, como :a de-rs: 2:500:% com que concorrem o Barão de Suassihy 
eros Cidadãos "Joaquim Eourenço .Baeta Neves e Daniel Bacta Neves sob a condicção de 


ser. posta:em casa de cada um d'elles uma penna d'agua derivada do encanamento geral : * 


assim pois é de presumir que a despeza effectiva que tem de.ser paga pela Mesa 
das Rendas venha á elevarase à pouco mais de Rs. 20 contos, attento o prestígio e boa 
vontade -dos - jembros:da. comissão, às mencionados “Barão de Suássuby e Gom- 
mendador Joaquim Louenço Baeta Neves, que alem do que fica dito se responsabilisa- 
Jão pessoalnrente pelo importe da subscripção. 

"Bm 23-de Outubro pp transmittindo á Camara copia do contracto celebrado para 
execução d'esta-obra, touveisa por tudo quanto, fez à beneficio da mesma, encarregan- 
ido-a "ao "mesmo tempo ide em nome «Cesta “Presidencia louvar tambem os ditos 
commissionados apelo bem que se houyverão -no deseinpenho do encargo .que .tomarão , 
e pela;prómessa-gre verbalmente me fizerão de tontinuar:á promover mais:assignaturas 
-para ta-dita!Subsgripção. a | 


Barbaceni. 


 ALern;* 79: artigo d.º:$ “3.º consignou:para canalisação de água: potayel destina- 


- dargrabastecer esta Cidade a quantia leis. 5:00045000 cóim à clausula--desde 'já—ile- 


vêáud 'Sêr-esta -quantiaceútregue à Gamara Municipal respectiva -para começo das-óbras 
Nigeessárias. : e E ra 

Publicada: a dita Lei solicitou a ilvésma Gamara-a entrega “dos 5:00045000 : em 
-yistav porem ido” quê a Srespeito informou “o )Comsélheiro “Enspector “Geral das Obras 
“Públicas, resolveu “o digno ex-Presidente exigir -que -previanténie «fossem apresentados 
OsPlinbssPlanta e úrigamênto “da “obra :páraiá >vista' desses trabelhos -resolvér-Se. “Aca- 
bu Pois a" Gaara idêsatisfazer esse" exigencia, elevado -Seo-drçâmento á 59:463:/5320. 
Resta agora que-a “Repartição jdas Obras Públicas informe sobre este óbjétio , para -o 
que está o Engenheiro Adjunto procedendo aos convenientes exames, que opporitha- 
qénto sérão Stratidos Nao conhecimento de V. Exe. 


ue 


” Caes nio-Rio Parahyba. 


No $ 3.“do kit. 4.º lidasLeioN.º 2797 vem. consignada ca quantia de 5:0004h000 
para serem applicados à construcção de um aterro e ponte de pedra no centro da Villa 
Leopoldina , à de tres Pontes dentro da Freguezia de 8. José do Parahyba , na es- 
trata "do !Pogto Nóvo 'do'Cúnha , e a eÇ “4 fáciura “do cáestáquem e “alem do 
Parábyba ,-selcoitério do-apârelho “da <Barca., im “= 

"idesurrêiicias dimpfevistas. fizerao: cóm queifosse» demorada “a entrega Go. úlicio di 
Higidocpéla” Presidetsia Já Câmara dasta-Vilis., de sórto “lie só em A-de Agosto 
pp: ecisou ella Já “sua o rócepção declarando !hevet -fiândado fazer +68 LOrGamen- 
tá ekigrdasco Sroproseriando -sobre-a ungente Abtessildde de "isitarge -dã recónstric> 


26 stiemi 4 to 


à Bnitrega “do - vicio di- | 


RR 


“a «Presidente da Camara Municipal da dita Cidade do Sah 


O 1] pre 
* á Há k .. 

«ção da Ponte do Limoeiro , (uma das comprehendidas no mencionado S do Art. já 
xitado) e como nada se podesse resolver sem ter em vista Os orcamentos , novamente 
se lhe officiou nesse sentido, ao que ;satisfazendo: ella, apresentou; com officio de 16 
de setembro pp. 0. orcamento do cães e do concerto do aparelho da. Barca na impor- 
tanca de Réis 4:39340600 , e da Ponte na. de: réis 240 :/h000.: poi ac drag 

Com quanto só estas duas obras absorvessem a quasi totalidade da quantia consi- 
guada, em attençãoà urgencia de serem promptamente feitas ,; como .. novamente 
representou a Camara , por Portaria de 9 do dito mez de setembro, autorisei-a à mandar 
“proceder logo aos concertos do dito aparelho , e da ponte dentro das quantias orçadas, 
devendo ter lugar o pagamento depois de concluidas examinadas, e approvadas essas 
"obras. RR Edo ns a da 6 5 

Quanto ao Cães, attenia a elevada imporiancia do orçamento , declarei 1.º que 
conviria mandar fazer um novo orçamento , não de um cães propriamente. dito; mas 
«te uma ponte de embarque em uma € oaira margem do Rio, á semelhança-da-que exis- 
te no porto da Villa da Parabyba , sendo essa obra de madeira de lei, é que com..esse 
orçamento enviasse todos os esclarecimentos , plano ou planta da obra , para se poder 
deliberar : 2.º.que se porem a obra assim projectada fosse igual em preço à “de pedra 
já orçada , ficava autorisada desde logo a fazer arrematar esta em hasta publica, para 
o que lhe ministreias convenientes bazes. Não consta porem o resultado que, entre- 
tanto, não tardará à ser presente a V. Exc. 


FR 
à 


Casa de mercado no largo de 8. Francisco de Assis. 


O Gidadão Manoel: Soares da Silva arrematante da construcção desta Casa, ten- 
do em 21 de Abril deste anno feito entrega da mesma á esta Presidencia, requereo 
logo o pagamento da ultima prestação, assim como o allivio das, multas em que ti- 
vesse incorrido. Procedeo=se aos competentes exames, e satisfazendo o dito Silva à 
diversas exigencias, que lhe forão feitas para seguranca da obra, resolvi por despacho 
de 27 de junho pp. determinar que, assignando elle um têrmo, pelo qual” se obrigasse á 
conservação da obra por espaço de dous annos, como indicou o Conselheiro Inspe- 
ctor Geral das Obras Publicas, se lhe satisfizesse a segunda prestação com dedutção 

“da importancia da multa à que está sujeito, abatida somente a quantia relativa à 
seis mezes de prorogação que pedio. . go 

Pelo S 10 do artigo 4.º da novissima Lei do Orçamento de 15 de Julho pp., foi 

a Presidencia autorisada à alliviar este empresario das multas, “em que incorrera , 
e logo que foi ella publicada, requereo-me elle que fizesse effectiva aquella disposição , 
mandando que lhe fosse entregue a quantia de rs. 1:0009h090, em que “importarão 
taes multis, e com a qual euntrára para os Cofres Publicos. e Í 

= A”, semelhante respeito julguei conveniente ouvir as opiniões do Inspector da Re- 
“partição das Obras Publicas, e do da Mesa das Rendas, com Parecer Fiscal 3 € con- 
forraando-me com a deste ultimo, mandei deciarar por despacho, que, importaúdo o al 
divio que pretendia o supplicante uma verdadeira despeza , cumpria-lhe es-perar que en. 
trasse o exercício da Lei citada, visto não conter o S à que se'referia, a 'clausula— 
desde já. ; 

Em data de 21 de Julho Pp., remetti á Camara Municipal desta Cidade as chaves 

da Casa, e recommendei-lhe que a franqueasse daquella data em diante aos tropei- 


TOS, que se dirigissem à esta Capital, e tratasse de formar 0 respectivo Regulamento, 
«ue já se acha em vigôr, como digo 'em outro lugar. Rad 


* Matadouro publico da cidade do Sabará, 


+. 


- Conformando-me com a informação prestada pela Mesa das Rendas Provinciaes, 
relativa ao pagamento de que trata o S 44 do artigo 4.º da novissima Lei do 45 de 
Júlho “pp. » Ordenei.que mandasse entregar ao Doutor Anastacio Symphronio de Abrêo 5 
ará aiquantia des $:67655096 
60 rs. que a referida Camara efectivamente dispendeo com 


7:69145750, em que foi orçada pelos Engenheiros H. Du- 


--Téis, que junta à de 1:015956 
esta obra, prefaz a dé rs. 


E: 


; pessoal com um 2.º, um 5.º, 


gs 


= js 


mont, e Francisco Eduardo de Paula Arocira, para esse fim comissionados por esta 
Presidencia na forma do citado S IA. Tanto a ordem expedida para pagamento da 
mencionada quantia de rs. 6:676;5090, como a communicação à respsito feita ao 
mencionado Doutor Anastacio Sympbronio de Abrêo, forão transmitidas por copia à 
Camara Municipal para sua intelligencia. Logo depois divigio-me o mesmo Doutor Abrêo 
uma represvetação protestando pelo pagamento de rs. 9:3774)500, restante da impor- 
tanciá da obra do Matadouro, visto que havendo com ella despendido 15. 16:05345590. 

- segunda os documentos, que anteriormento apresentára só recebeo os 6:67675090 já 
mencionados; nessa mesma representação analysava o orçamento feito, e concluia por 
pedir que uma nova commissão fosse nonicada para proceder à outro orçamento, enc 
tendendo-se com a Camara para prestar os necessarios esclarecimentos, devendo “esta 
declarar sea quantia de rs. 1:01570060, que à principio despendera com a obra; fôra 
efectivamente entregue à ellc ou su despendida dos Cofres Municipacs por mão do 
seu Procurador. 

Julgando cu que; estando satisfeitas todas as condições para cabal execução da 
tlisposição. legislativa à que me tenho referido, nada mais havia a deferir, assim o! 
declarei por despacho na dita representação, bem. como, que ficava salvo ao mesmo 
dr. o direito de recorrer à qtalquer outro meio que por Lei lhe fosse permíttido, 


: a WE atrizes. 


O quadro junto demonstra quacs as À 
belos Cofres Publicos. * 


ABIMENEST RAÇÃO DA FAZENDA. 


á EN y 
Era à mieza das Blendas Provincines. 
? do ato E 


de ue À 
sã 


A 


y auge 
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“ Dirigida por seu zeloso cidigno Chefe o Doutor Francisco Galdino da Costa Ca 
“bral continúa esta importante Repartição á trabalhar regularmente. Estão em dia os 
tabalhos que. lhe dizem respeito, menos o da"tomada dascontas dos exactores de 
ha muito em atraso, c que se acha é cargo da 1.º Secção na forma” do Regulamento 
de. sua reorganisação n.º 25 de 26 de Abril de 1852. Com o fim exclusivo de adian- 
tar, este serviço ordenou o respectivo Inspector com approvação da Presidencia 0 traba-. 
lho extraordinario das tardes desde o dia 23 de Setembro proximo passado. 4; 


Informa-me o mesmo Inspector que todos os Empregados cumprem os seus de- 


veres, e que para 0 serviço extraordinario de que acabo de fallar, prestarão-se com prom- 


ptidão digna de louvor. ; nro 

" “Tendo,a novissima Lei do Orçamento n.º 846 autorisado a Presidencia em atten- 
gão ás urgentes necessidades do servico d'esta Repartição é augmentar desde logo & seu 
e um 4.º Escriptnrarios, por Portaria de 28 do mesmo 


es, sendo logo provido o 1.º, cos outros 2 posteriormente por 


mez creci esses lugar 
meio de concurso, na forma determinada pelo art. 19 da mesma Lei. 


Sollectorias. 
A: excepção das do Rio Pardo, Januaria, Patrocinio, Uberaba, e Prata todas as 


dutras estão providas de Collectores, havendo com tudo alguns que tendo pedi” .uas 
ilemissões não as [poderão obter por não se achar quem os substiluisse. Sevem na- 


quellas Collectorias , Officiaes , e Inferiores do Gorpo Policial , como permitte a Lei n.º. 
o tesd ' é PS do 


Fa 


660art. 5.º$3º Mace Ê 
Eccehedorias. . > x 


E -Achão-se providas de Adwinistradores as do Parahybuna, Ericeira; Flôres do Rio 
Preto, Presídio do Rio Preto, Mar de Hespanha , Sapucaia . Porto. Novo do Gusha, San- 


“ty Rita da Jacotinga, Bocaina do Rio Preto,Picú; Mantiqueira, Soledade de Najubã, Gal=. 


brita 


ilas, CaboVerde, e Ponte Alta: e são administradas por Infeciores do Corpo Policial as do 
Porto Velho do Gunha, Barra do Pomba, Patrocinio , Porto do Machado . Carrijo, Mon- 
te Bello, Sapucahy-mirim, Ouro Fino, Campanhade Toledo, Jaguary, Jacuhy, Santa Bar- 
bara, Rio Pardo, e Pontal do Escuro, E 

Cumpre notar que a de Jaguary tem administrador, o qual não se acha em exe- 


.Peicio , porque tendo sido intimado para dar nova fiança, pedio licença para vir prestal-a 


nesta Capital. al A 
Para Sapucahy-mirim , e Patrocinio estão nomeados administradores , que ainda 
Dão entrarão em exercicio por falta das respectivas fianças , sendo que o da segunda está 
cuidando de prestol-a, e ao da primeira se acha marcado um praso para.o mesmo fim, 
sob pena, seo não fizer, de ser considerado vago o lugar. seu 
E" fora de duvida que a dificuldade na prestação de fianças é a causa principal das 
vagas, que se dão nºessas Estações, por quanto as pessoas melhor abonadas não se sujeitão 
a esses empregos, e as que a elles aspirão, ainda que idoneas, não achão facilmente 
quem queiraafiançal-as. E 
Tendo à mencionada Lei n.º SAG no art. 16 sepprimido a Barreira da Ponte 'do 
Rio de São Francisco , mandei pôt-a em execução por Portaria de 24 de Julhoultimo. 
Pelo artigo 1.º S 20, eart. 4.º $ 5.º desta mesma Lei ficou o Governo autorisado 
a augmentar os vencimentos dos Administradores das Recebedorias como entendesse con- 
veniente: em vista do que por Portaria de 8 do prosimo passado mez, sob proposta 
do Inspector, elevei os dos das seguintes:—Ericeira, Porto Novo do Cunha » Barra do 
Pomba, Flôres do Rio Preto, Mantiqueira, Soledade de Hajubá, Jaguary, Campanha 
de Toledo , Ouro Fino, Sapucahy-myrim , Caldas, Jacuby, Santa Barbara, Ponte Alta, 
Rio Pardo, c Gabo Verde, deixando de augmentar os dos Administradores do Porto 
Velho do Cunha, Garrijo, Monte Bello, Morrinhos, Patrociaio, e Santa Rita, em razão 
dos mingoados rendimentos destas Estações. 


+ 


Receita de 1855 à 856, 


Des qro csitage 7 

À Receita «este Exercicio foi orçada cin Téis 598:523)0338 ,e a arrecadação ele-- 
va-se a réis 898:61845387, sobre cuja quantia addicionando o saldo » que passou de 
1854 à 1855 na importancia de rs. 211:11872238, dá a somma de rs. 1,109:73645625 , 
e com O movimento de fundos de réis -269:00045000 , apresenta o total de réis. 
1,578:73645625. Ha pois um excesso do arrecadado sobre o orçado (abstrahindo-se de 
movimentos de fundos, e passagem de saldos ) de 300:09545054 réis. 

A receita orçada para o exercicio anterior de 1854 à 1855 foi de 625:1904h000 rs., 
e a arrecadação produzio 957:89845560 rs. , sendo por tanto esta somma superior a 
aquela em 332:70845560 rs. verificando se que o orçamento de 4855 á 1856 foi 
inferior à este em 26-66645667 1s. na quantia orçada, e em 69:28095173 rs. na 
arrecadada. Esta diferença porém são tem por causa a diminuição-das rendas no exer- 
cicio de 1855 à 1856, mas sim por que não se pôde fazer. em tempo todas as cargas: 
proprias do exercicio, resultando Pahi que no seguinte de 1856 à 1857 tem de elevar 
se à uma grande somma a cobrança da divida activa. e 


Bhespeza de 1855 a 19356. 

Q orçamento da despeza para este exercicio foi de 694:5974812, despendendo-se 
porém eflectivamente , inclusivê 28:96595837 com pagamento de exercicios findos, a 
quastia de 925:61842013 '5., que unida ao movimento de fundos; na importancia” de 
269:34045940rs. , eleva-se à 1,194:904 35959 rs. ” 

Algumas das verbas forão excedidas pelas rasões constantes das tabellas provizorias já 
apresentadas este anno à Assembléa Provincial » e que devem ainda figurar detalbada-- 
mente nas que tem de ser apresentadas com o balanço definitivo que “actualmente: se 
organisa , resultando com tudo da comparação da receita com a despeza 0 .saldo de 
193:7719h666 rs, que Passou para o exercicio de -1856 à 1857. ; 


ai hd = 


- Balanço proviserio de 15564 1857. 


? E 
Me Td ze 


* Por um ligeiro balanço à que se procedeu deste exercicio, que tem de ser defini- 


tivamente encerradoem fim de Março proximo futuro, verificou-se que a receita Jigui- 
dacarregada até setembro proximo passado foi de 748:90h;5081 rs. ; que com o 
movimento de fandos de réis 138:00045000 e com o saldo do exercicio anterio de rs. 
183:77145660., dá a somma de rs. 1,070:6759p7h47. À despesa liquida foi de réis 
791:51945285 , que com o movimento de fundos na importancia de Rs: 2:9:0034%% 
far a quantia de Rs. 4,010:52255285. : 

-- Ambas estas sommas devem subir à muito mais até o encerramento do exercicio: 


Emprestino Kiimeiro. 


Depois do ultimo sorteio de 24 Apolices à que assisti no dia 15 do proximo pas- 
sado mez, ficou reduzido o emprestimo à 573:00075000 sominaes, e tendo-se despendido 
até hoje com 6 pagamento dos juros, amortisação, e commissões aos agentes no Rio 
tic Jâneiro a quantia de 1,180:147;5616 rs. , achão-se amortisadas 554 Apolices , é 
por amortisar 1,146. 


Bistado dos Cofres. 


Esxistião nos colves desta repartição em o dia 1.º docorrente em dinheiro. 139:647817 
Emletras cc ee + G0:8969D999 
Ein depositos. ps Cao a it, NOR Edi DO Ca Cao Cgi 6 po O ES 5:90392030 
! ; e 206:417 45846 
Na Thesouravia Provincial do Rio de Janciro de arrecadação do imposto 

doCafé cc cc ea 1:51072693 


* : E 


nr 


: 247:95849539 


E iesomparia da Hazenda. 


Acha-se vago o lugar de Inspector d'esta importante Repartição desde o dia 27 de 
Oútubro último “pelo fallecimento-do Dr. Lino Antonió Rabello que 9 occupava. Ha mais 
por preencherem-se tres lugares de A.º escripturario » sentindo alem disto a mesma 
Repartição a falta de um 2.º, que tendo sido removido da Thesouraria do Paranã em 
substituição de outro, que passou à pertencer à de S. Paulo , ainda não veio tomar 
conta do seu novo emprego , por ter ficado no Rio de Janeiro addido ao Thesouro. Em 
consequencia deste desfalque e da ausencia de mais um Chefe de Secção e de um 3º es- 
cripturario, que se achão em commissão à quasi quatro annes no Cartorio do Juizo 
dos Feitos, relacionando, e liquidando as execuções promovidas por parte da Fazen- 
da, algum tanto se tem atrazado o expediente principalmente no que diz respeito a 
tomada de contas e a liquidação da avultada divida activa. Não obstante porem os incon- 
venientes ponderados , não deixão de ser lisongeiros. os; resultados da arrecadação das 
rendas , o que se explica pelo facto de não ter sido' precizo recorrer-se à supprimentos 
pelo-.Thesouro, apezar de se ter augmentado a despeza ; havendo sempie saldos dis- 
poniveis, que tem sido transportados de uns para outros exercicios. , 

A receita do exercicio. de 1855 á 1856 importou em rs.-816:57742905 » e a despeza 
eme igual quantia inclusive o saldo-de 79:8829)5714 rs. verificado no encerramento do 


mesmo exercicio. O estado dos. Gofres até o ultimo de Outubro foi o seguinte : 


- SNS (54 PRE Pa 


a dia 8 ed 


R — dh — 


Do exercicio de 56 à 57 em dinhir 3:022.45261 
Do exercicio de 56 457 em dinhireo 43:02 
emletras. .  6:086/)211 


19:108 43472 mo Sos 


do exercicio de 57 à 5S A 
em dinheiro ..... 2:085955826 em 
emletras . +... 261870310 e 4:70h 95172 


rd & 


tando como renda propriamente municipal o imposto de passagem m'aquelle Rio +e nos 
denominados Sapucahy, e Verde, incambe ás respectivas Camaras não só de contri- 
buir com as despezas necessarias para O fornecimento dos meios de passagem , como de 
conssrval-os sempre em bom estudo, e dar os precisos regulamentos. 

Para se fazer efectiva a transferencia do archivo da Camara Municipal da Villa 
Januaria , do Arraial do Brejo para o do Porto, séde da mesma Vil » e do qual se 
havia mudado por oceasião da inuundação do Kio São Francisco durante o mez de 
Janeiro" do corrente anno, dei as necessarias providencias em 21 de Agosto ultimo por 
me haver participado o Presidente da mesma Camara em 12 de Maio antecedente , que 
os estragos da respectiva Gaza não tinhão sido ainda reparados , continuando por isso 
a mesma Camara à funccionar no Brejo. 

Acha-se em execuçãosdesde o 4.º de Outubro o Regulamento confeccionado pela 
Camara Municipald'esta Capital, e approvado pela Presidencia em 29 de Setembro 
para a Gaza do Mercado, que se mandou construir no Largo da Capella de São Fran- 
cisco de Assis, tendo sido nomeado para o Emprego. de Administrador com o orde- 
nado annual de 30043000 rs. o Cidadão Apo linario Joaquim Soares., que logo entrou 
em exercicio, como participou-me a mesma Camara em data de 3 do referido mez de 
Outubro. ; 

Attendendo á represeritação que dirigio-me a Camara Municipal da Cidade do Para- 
hybuna com a data de 9 de Setembro expondo a urgente necessidade, que sentia de. um 
Codigo de Posturas para o regimen municipal, tomei a deliberação de autorisal-a por. 
oficio do 12 de Outubro para pôr provisoriamente em execução o projecto que remeitteo- 
me; e que V, Exec. encontrará na Secretaria, até que a Assembléa Legislativa Provincial; 
à quem deve ser elle presente, resolva definitivamente sobre a adopção de outro, que. 
pende de 3.º discussão. - 


Secretaria da Presidencia. 


Continia esta repartição no desempenho des variados, e importantes trabalhos 
que se áchão à seu cargo regida pelo Regulamento n.º 0 expedido pelo digno ex-Presi-" 


dente da Provincia em data de 31 de Março do corrente anno, em cuja execução” 


nenhum inconveniente, ou embaraço tem sido até agora encontrado. . 
. No impedimento do digno Secretario do governo; que ache-se presidindo a Pro- 
vincia do Espirito Santo , para a qual partio desta Cidade à 4 de Maio ultimo » tem ser- 
vido na forma do Regulamento desde 23 de Julho do corrente anno até o presente à 
Offcial-Maior da Secretaria da Presidencia Rodrigo José Ferreira Bretas, que na 
mesina qualidade fôra substituido até aquelia data em quanto esteve com assento na Ássems 
bléa Provincial pelo Chefe de Secção Archivista Manoel da Costa Fonseca. * e 


e 7 
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Ainda não pôde ter lugar o disposto no 'art. 2.º do citado Regulamento relativas 
mente aos Empregados excedentes do numero ahi prefixado, e pois continúa a funccio- 
har o mesino pessoal existente ao tempo de sua pubiicação ; havendo de menos úm 
praticante Florencic da Gunha Viarna que foi promovido à um lugar vago de Amanuen- 
se por portaria do 1.º de Agostó pp. * - ' 

Achando-se em não pequeno atraso o registro do expediente da Secretaria , O TES 
pectivo Chefe interino o fez pôr em dia , chamando os Empregados ao serviço extrasro 
diario das tardes, que entretanto não foi de grande duração. ; 

Tendo-meé .sido presente um Officio do Secretario da Presidencia" datado de 21 
de Setembro último enderecando uma representação do 4.º Official, que serve de Ar- 
ehivista no impédimento do eflectivo , solicitando medidas tendentes 4 conservação , e 
segura guarda dos papeis da Secretária, que ora se achão em estantes abertas, é 
lembrando para esse fim o emprego de latas de folha de Flandres em formato de livro, 
ou algum outro meio mais conveniente, ordenei naquella mesma data ao Inspector da 
Mesa «ias Rendas que informasse à semelhante respeito, e porque em seu officio de 
15 de Outubro declarou elle que ao meio primeiramente indicado preferia o da guarda, 
dos papeis em armarios envidraçados, e com chaves, praticados nas mesmas estantes 
da Secretaria, devolvi os papeis relativos á este objecto ao referido Secretario à fim de 
informar sobre -a indicação do sobredito Inspector , declarando se o systhema por aquel. 
Je lembrado é exequivel, aproveitando-se as actuaes estantes. Ainda me não foi pres- 
tada a exigida informação, consiando-me entretanto que o mesmo Secretario fizéra orcar 
particularmente e envidraçamento de parte das estantes, assentando-se as vidraças 
sobre corredicas , tendo sido avaliado o respectivo custo em Rs. 5595600, 

"Terminando esta epygraphe julgo do meu dever declarar a V. Exc. que os Emprega- 
dos da Secretaria , geralmente fallando , cumprem com zêlo , intelligencia, e probidade. 
as-obrigações á seu cargo, o que V. Exc. terá em breve occasião de observar. 


Eypographia Provincial. so: 


“os a 


“1 


 Apezar do inão estado dé saude do administrador deste Estabelecimento, vão os 


“trabalhos marchando regularmente, sendo publicados em os dias designados o—Cor= 
Pp 


reio Official —, e impressosos demais papeis necessarios ao expediente das reparti- 
ções Provinciaes. e 

cc “Esta folha , em que são inseridos todos os actos Oficiaes, é remettida pela sec- 
cão da Secretaria da Presidencia, à cujo cargo está esse serviço, ás diversas Secre- 
árias d'Estado, Presidencias de Provincia, Iústituto Historico, Bibliothecas, e ou- 
tros Estabelecimentos publicos, bem como -ás Camaras Municipaes da Provincia, Jaix 
ges de Direito , Municipaes, Promotores Publicos , Delegados de Policia , e Chefes das 
Repartições civis e inilitares d'esta Capital, Pelo. Escriptorio da Typographia é feita 
a remessa aos assignantes, cujo numero não tem excedido à 200, produzindo uma re- 
ceitaem os dez mezes decorridos de Janeiro ao-ultimo de Ouiubro pp. de 1:914/5161 
ys. As publicações por conta de particulares n“esse mesmo periodo montarão a 765333 
xs-, € O valor estimado das impressões por conta das repartições Provinciaes à 4:1289h360 


"ps. «formando todas, estas addições uma receita total de 6:80745911, .A despesa nos 


ditos ; mezes foi ders. 12:90945107, a saber:—Pessoal.6:90995059-—-Compra de typos, 
papel, utensis, aluguel de casas, e outros: objectos 6:00095046 , havendo por conse- 


guinte uma diferença , contra, a receita de rs. 6:10195196.5:» . 
£, Esta, differeuça porem desapparecerá desde que se levar, em conta, o 


“as a ER ed 


valor do papel 


“existente que se pode calcular eim" 3:09045000 e os dos typas e outros objectos novos 


que tão cedo não precisarão de ser substituídos , e cujo valor. excede à rs.5:000:5000: 
. Não sou com tudo de opinião que continue à manter-se ;este estabelecimento por 
“conta da Provincia, em vista do que a experiencia“tem sempre demonstrado à-res- 
peito de .emprezas semelhantes sustentadas «quer pelos Cofres Geraes;:quer-pelos Pro- 
vinciaes, parecendo-me que mais vantajoso sorá a venda da Typographia em hasta Eua 
hlica, ou o seu arrendamento com as condicções que parecerem convenientes. 8 
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Ovintéia? “el das “ngitos “que 
do publica; êa Sipuianda 
Ingaria ta Sao 

st 


iti 

ço desde 'já para tb" to: 
Nes o e estejão ão “mêu al. 
na quilidade;de : “Diretor. Geral” 
de imigo e grato dícipulo de Ee, 
idade é feliz sucéesso” “de sta administrar 


jo. EM Presidencia, “da, Provihc ias Géráes 42 “de Noveinbro de: 
Se Sonéilieiro “CARLOS CARNEIRO DE epson residente 


k quem , 
que. dejhi mi 


Cine ei Colo méus , dj 
“da Instpucão , Publica, omo e prini pal 


ia . : “O Vice Presidente Em o phii, ojo 
Joaquin DeLrixo Rintiro DA-Luz. 


e ” 


Docúimenitos. 


ES ASA SAS 


iirião: “DAS “OnrÃs: :Póiitas, “Pazaéio a Pista “DA Pioviséia de: Tras 
GERAIS 25DE “Juimo DE 1857. 


Ai 
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Tlm. Exec. Sr.—Sendo natural que o Governo Imperial por virtude - do, projetto: de . 
Lei que acaba de passar. no Senado concedendo a . garantia de juros de 2: por“, á 
Gompanhia-União ' e Industéia;”tehha” defazer coin a Mesma Companhia a innovação do 
contracto que foi approvado pelo Decreto n. 1031 de:7 de Agosto de 1852, parece-me 
“epportuna a cecasião para com ella entrar em ajustes por parte desta Provincia; e e co- 
“Mo esses-ajustes 'sedevêm. afázer com mais acerto e vantagem, . se forem. dirigidos pes 
lo -Mesmo. Governo, ctólno :a kiberdade :de. pôr :á disposição . de V.. Ext. agarantia :addi- 
cional de juros aiitorisada, pelo. art. -22 «da Lei Provincial n. 794 de 20 .de :Jimho de 
1856, de que V. Exec. achará incluso um exemplar. —Espero pois que: o: Goyerrro:Im- 
perial. fhaja Sporshem «tomar: :á Bi casdita sgarântia addicional-, dispondo. della como em 
“Sua, Alta: Saheiloria idulgar mais apertado, Decos Guarde à V.:Exe.-—llm, Exec. Sr.. 
Manquia: DE JONINDA, , Ministro Te Secretário “de iEstailo 'dos Negocios do “Império. =-O 
“vice. dação id “DELFINO -RiBEIRO DA Luz. ç 


pintt  toticialo 


2. 


= No aega 1. 


ARA tão “Das “OuRaS Pés “têas, Paragro BA E DA: Provisória 'DE sas 
NPR SGrnars- so Done Preto Eu 25 Dk Jucão DE 1857. RS 


“im. io dxa, Sept Tica officio “datado: de'ho ojé “Sob n.º: 8, tomo a Aibertado 
de.pdroá disposição doiGdverio “Impérial por intériicdio “dé vo "Exe. a garantiaada 
:dieional ode juros que. 6 àPugo So: “da Lei “Provincial de Minas n.º "704 .de20 de Ju. 
mho de '4856 autoriza à concedêr .à Compabhia-União e industria, à fim de que o mês- 
imosGovergó--faça Wella “ouro sue mais: hcpbtáido- Julgar, quaido tiver -de'iúnovar com 
aGompantria:» portvirtudesto tltinto prójécto Úb'Lei que “á seu: favor Passou mo:Se- 
nado; “6 Avntracto “que “foi “approgado “pelo Dêtieto n.º di931 de “7 “de Stgosto de 
4852, Entretanto pede “a leaidide que” eu ehámo -Pespêitósamiênte q attenção ale V: Exê. 
para ds O flicios, - aqu. por “esta Presidencia fórao “dirigidos á V. Exe. tób ni” 4 Ene 
8, Batédos de'28 de Máio,"e 6 'de Túrho «dd Borteiite “ânio (Gopiás ni 4, e2) mos 
-quaes “seiachão idaclaradas “as -Condicoes iimplicitas, com tjue pela Assernisica Exgista- 
mivar “desta “Provincia “fóivotada "eafuea” “disposição de Lei2=Dá Ciréúlar que zemoit- 
ginai sob n, 3 ponho na presença do Governo Imperial, verá V. pe queo Director 
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Presidente da Companhia-União c Industria em 23 de Março de 1856, pedio á Assom- 
biéa Legislativa Provincial a garantia de juros de 7 por */, para o capital da Companhia 
(Rs: 5:150:00045000) por espaço de sinte annos á contar-se do 1.º de Janeiro do 
mesmo anno; e á proporção que se fosse realisando.— Quando no anno passado se 
tratava aqui. desta questão, appareceu na Camara dos Deputados o Projecto, que aca- 
ba de ser approvado no Senado, e esperando os Membros da Assembléa Legislativa 
Provincial. que:á Companhia seria concedida pelo Governo Imperial a garantia de 
juros de 5 por */, por isso que o seu contracto foi feito com o mesmo Governo, resol- 
verão decretar em termos genericos o citado art. 22 da Lei n. 791, tendo com o 
Conselheiro Herculano Ferreira Penna, Presidente desta Provincia, as conferencias 
“dé que elle faz menção no Officio , que dirigio a V. Exec. em 28 de Maio deste anno 
(dita copia sob n. 1.º) —No corrente anro nenhuma alteração se fez á este vespeito, 
etendo um membro da Assembléa, quando se discutia o Orçamento Provincial, offe- 
vecido nma emenda, explicando que o juro á que se referia aLei n. 791, art. 22, era 
o de 2 por*/, pedio depois permissão, que lhe foi concedida, para retirar, como re- 
tirou a mesma emenda. —Pela minha parte procurei tambem entender-me com os 
Membros da-Assembléa, e pelas conferencias, que tive com elles, pude colligir que 
a intenção da mesma Assembléa nunca foi dár senão a garantia de 2 por “Jp Entre- 
tanto ponderando eu à alguns delles que, sendo à meu vêr o pensamento da Ássem- 
bléa não oncrar a Provincia annualmente com uma despeza superior á 103:000:5000, 
que é aque resulta da garantia de 2 por'l, sobre 5:150:000:4000, não iria a Pre- 
sidencia de encontro á elle garantindo juros de 5 por. sobre um capital que não 
désse em resultado maior despeza do que aquelia, declararão-me estes que eu não 
interpretava mal o dito pensamento, e assim julgo que por este modo poder-se-hã 
chegar à úm acordo com a Companhia, desde que ella reduzir o seu capital à 
2:060:0004000, como me parece que não se recusará à fazê-lo por haver sómente 
solicitado, da Assembléa Geral a garantia sobre 3:000:000/5000, e ainda mais por que 


a garantia, «que tom, de dar, esta Provincia, não pode, e nem deve verificar-se em 


minha “opinião, senão sobre os capitaes que se despenderem exclusivamente com a 
construcção da estradã, que está dentro dos limites da mesma Provincia, exceptu- 
ando os despendidos com a pertencente à Provincia do Rio, que deverão ser pela 
mesma. garantidos, como já o forão na parte da estrada entre Petropolis, e as mar- 
gens do Paralyba, acrescendo notar a V. Exec. que julgo tambem conveniente que 
a dita garantia, alem das restricções mencionadas, se limite aos capitaes, que Pora 
em diante'se despenderem, não abrangendo de modo algum os já despendidos, como 
pretende o Director Presidente na já citada Circular à que acima me refiro. —Pelo 
Officio. constante da copia n. 4 verá, V. Exc. que por parte desta Provincia forão ce- 
didos á Companhia em sua: totalidade os direitos da Barreira do Parahybuna; que or- 


- cando annúalmente de 18 á 25 contos, prestão à ella um vantajoso auxilio. que reu- 


nido á despeza de 5 por.'l, sobre 2:060:00045000 quazi equivale a garantia dos di-- 
tos 5 por 1, sobre 3:000:000:5000, sendo: para observar que esses mesmos direitos 
estão cedidos em sua totalidade à dita Gompanhia desde o 1º, de Janeiro de 1854 
pelas modificações verificadas nos contractos, mediante unicamente as obrigações de 
cônservar ella a estrada do Parabybuna, que recebeo da Provincia. —No já referido 
art, 22 da Lei Provincial, não se deélára o tempo que deve durar a garantia addicional 
de que se trata, e à este, respeito entendo dever tambem observar respeitosamente à 
V.. Exec que em minha opinião convem ser ella concedida por um espaço de tempo 
tão, limitado quanto seja suficiente para animar Os capitaes à concotrerem para a con- 
cluzão da estrada, não onerando a Provincia de modo que a prive por alguns annos 
de emprehender com'ós amingoados recursos de suas * rendas: outros melhoramentos ur- 
genteménte 7 reclamados.—Deos . Guarde, à “Vo Eso. Hm. e Exe.é Sr. ir 
OLinDa;” Ministro .e Secretario d Estado dos Negocios do Imperio. —O vice: Presi ente; 
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